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A sub-ordem Hystricognatha engloba um grupo de roedores 
bastante diversificado, incluindo entre outros, cotias, 
pacas, capivaras, ouri�os, ratos-de-espinho e chinchilas 
(Andersen e Jones, 1967). Na regi�o,neotropical esta sub-
ordem está representada por 13 familias, 51 gêneros e 123 
espécies (Hershkovitz, 1972) das quais mais da metade 
ocorrem no Brasil (Alho, 1981). 
(66) 
A familia Echimyidae é a mais diversificada das seis 
famitias de Hystricognatha de ocorrência no Brasil, somando 
44 espécies, com distribui��º desde a Nicarágua até o 
Paraguai 
equimideos 
e leste do Brasil (Hershkovitz, 
habitam fl orestas ou áreas abertas, 
1972). Os 
geralmente 
próximas a córregos, s�o crepusculares ou noturnos (Andersen 
& Jones, 1967) e, a julgar pela sua denti��o, s�o 
primariamente herbivoros (Hershkovitz, 1972). 
Os ratos-de-espinho' do gênero Proechimys formam um dos 
grupos mais diversificados dentro daquela familia, com o 




(Hershkovitz, 1948). Este gênero foi subdividido por 
(1921) em dois subg�neros, com base no número de 
presentes nos dentes molariformes. o subg�nero 
Proechimys apresenta quatro dobras ao passo que o subgênero 
Trinomys possui apenas três. Jodavia, esta distin��o n�o 
possui valor como caráter subgenérico, uma vez que o número 
de dobras n�o é constante nas espécies dos subgéneros e por 
" 




a dobra principal 
observou que no subgênero 
atravessa completamente a 
superficie de oclus�o de cada dente molariforme e no 
subgênero Proechimys esta dobra estende-se somente até o 
meio da superficie de oclus�o, n�o existindo qualquer 
espécimen intermediário quanto a este caráter. Desta forma, 
o caráter que define os dois subg@neros é o comprimento da 
dobra dos dentes molariformes, e n�o o número de dobras 
presente nos dentes molares como postulado por Thomas 
(1921). 
Segundo Moojen ( 1948) , a diferenciac;�o no gênero 
Proechimys deveu-se à altera�bes climáticas na área 
continental. Um grupo primitivo de Proechimys distribuia-se 
em todo planalto central do Brasil no Pleistoceno, quando as 
condi�bes climáticas permitiam a exist@ncia de grandes 
florestas. Todavia, a mudan�a do clima de úmido para as 
condi��es mais secas no presente, possivelmente causou a 
divergência a nivel subgenérico. As espécies do leste do 
Brasil ficaram completamente isoladas do grupo principal, 
evoluindo para o subgênero Trinomys. Os subg@neros 
Proechimys e Trinomys est�o separados por uma importante 
barreira geográfica, que come�a no litoral 
Brasil (Ceará) e estende-se para o sul 
nordeste do 
e sudeste, 
acompanhando o rio S�o Francisco cerca de 20° sul, n�o 
havendo ocorrência de Proechimys nesta área. Assim, o 
subgênero Trinomys ocorre no leste do Brasil e o subg@nero 
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Proechimys possui distribui��º em ampla área, come �ando a 
21° sul no Paraguai e Brasil e estendendo-se para o norte , 
incluindo centro e parte do norde ste do Brasil e a América 
Central (Figura 1). 
O gênero Proechimys � um dos grupos mais diversificados 
entre os mamife ros neotropicais e também um dos mais 
pobremente compreendidos em termos taxonômicos. Esta 
situa��º de ve-se, em parte, ao alto grau de variabilidade 
existente neste grupo que ficou bem refletida na cita��º de 
Thomas ( 1928) : "The bewildering instability of the 
characte rs of the se spiny rats m ake s it at prese nt 
im po�sible to sort the m according to locality into se parate 
spe cie s, ar local race s ••• I confe ss m yse lf de fe ate d  in any 
attempt at present to distinguish the local races". 
Thomas (1928) utilizou caractere s cranianos 
qualitativos, 
no cranio, 
particularmente o desenvolvimento de cristas 
configura��º do foramen incisivo e tamanho e 
forma do processo hamular do pterigoide, para distinguir as 
formas por el e re gistradas. Todavia, Elle rman (1940) 
considerou a maior parte dos· caracte res empregados por 
Thomas como se ndo resultado de varia��º e tária e individual 
e distinguiu apenas 12 das 50 e spécies descritas até ent�o. 
Posteriormente, Hershkovitz (1948) baseando-se 
principalme nte no número de dobras no esmalte dos dente s 
molariformes, alocou as e spécies previame nte de scritas no 
Proechimys à seis espécie s apenas (P. canicollis subgênero 
( A 11 en) � P. iheringi Thomas, P. dimidiatus (Guenther), P. 






1.- Area de distribui��º dos subgêneros 
Proechimys e Trinomys. Modificado de 
Moojen (1948) 
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Kellogg) e descreveu uma sétima espécie, P. quadruplicatus 
Hershkovitz. 
Em seu estudo sobre o g@nero Proechimys, Moojen (1948) 
empregou uma combina<;�o de caracteres qualitativos da 
pelagem e dos dentes para caracterizar quatro espécies no 
subgen@ro Proechimys (P. goeldi Thomas, P. guyannensis, P. 
longicaudatus (Rengger) e P. semispinosus (Tomes)) e 
expandiu o subg@nero Trinomys para incluir P. iheringi e P. 
dimidiatus, além de P. albispinus (Is. Geoffroy) e P. 
setosus (Desmarest). Em seu trabalho Moojen reconheceu 
quatro espécies e 19 subespécies no subg@nero Proechimys e 
quatro espécies e 10 subespécies no subQênero Trinomys. As 
quatro espécies do subg@nero Trinomys s�o: P. setosus com 
duas subespécies ocorrendo na Bahia e Minas Gerais, P. 
al bispinus, 
Bahia, P. 
também com duas subespécies distribuidas na 
iheringi com a maior área de distribui<;�□ em 
Trinomys, com seis subespécies que ocorrem desde a Bahia até 
S�o Paulo (Figura 2) e P. dimidiatus, espécie monotipica, 
com distribui<;�□ no Rio de Janeiro. 
Moojen (1948) definiu as seis subespécies de P. 
iheringi com base na redu<;�o clinal no número de dobras na 
coroa dos dentes molariformes no sentido norte-sul. Além de 
descrever as seis subespécies de P. iheringi Moojen (1948) 
sugeriu ainda que: "the most striking differences correspond 
to larger geographical distances" . Por outro 
analisar popula<;�es de P. dimidiatus de várias 
lado, ao 
localidades 
no estado do Rio de Janeiro, Moojen (1948) concluiu que: 
s 
r 
Figura 2.- Area de distribui�
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"Sam ples studied of P. dimidiatus are notably uniform 
throug hout the g eog raphic rang e of the species. The few 
biotypes detected seem ed unworthy of subspecific rank". 
N�o somente os caracteres do cr�nio e da Pf!!lagem t@m 
sido empregados no estudo da sistemática do g@nero 
Proechimys. A utiliza��º do báculo foi introduzida na 
sistemática de Proechimys por Didier (1962), que demonstrou 
que os exemplares identificados como P. guyannensis estavam 
representados por quatro tipos de báculo, ao passo que P. 
brevicauda ( Guen ther) , P. tr ini tatus ( A 11 en and Chapman) e 
P. oris Thomas possuiam essencialmente o mesmo tipo de 
bácu-l o. A varia��□ na forma do báculo foi posteriormente 
analisada por Martin (1970), que com base neste caráter, 
registrou quatro espécies de Proechimys: P. guyannensis, P. 
canicol lis, 
concluiu 
P. quadruplicatus e P. steerei Goldman, e 
que o status especifico de várias formas, 
particularmente P. guyannensis e P. longicaudatus permanecia 
n�o resolvido. 
O estudo de varia��º cromossômica na sistemática do 
g@nero Proechimys foi introduzido por Patton e Gardner 
(1972), que reconheceram cinco formas cromossômicas. Estes 
autores observaram que os caracteres morfológicos cranianos 
e detalhes do padr�o da colora��º eram congruentes com os 
cinco tipos cariolôgicos. Assim, os espécimens que ainda n�o 
haviam sido investigados cariologicamente puderam ser 
identificados com base nos caracteres cranianos e de pelagem 
apenas. Baseados neste conjunto de dados Patton e Gardner 
(1972) definiram cinco espécies de Proechimys: P. 
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brevicauda, P. longicaudatus, P. semispinosus (Tomes), P. 
hendeei e P. guyannensis. 
o tr abalho de Patton e Gar dner (1972) foi de 





fundamental no estudo da 
\ 
sistemática 




os difer entes niveis 
cr aniana, cr omossômica, 
esta congr.uência pode 
de var iac;�o 




identificai;:�□ de unidades especificas em Proechimys. 
Recentemente, Patton (1986) definiu nove gr upos de 
espécies no subgêner o Proechimys baseando- se em car acter es 
qualitativos do cr anio, incluindo a estr utur a dos incisivos 
e a do for amen mesopter igoide, o desenvolvimento das 
têmpor as e do canal infr aor bital e o padr �o dos molar es e 
do báculo. E inter essante notar que este tr abalho, somado 
ao de Patton e Gar dner (1972), mostr ou que 
análise de car acter es mor fol6gicos cr anianos, 
atr avés da 
cor por ais, 
cr omossômicos e color ac;�o de pelagem, a var iac;�o em 
Proechimys pode ser compr eendida ao nivel de espécies ou 
gr upos de espécies, mostr ando que a var iac;�o em Proechimys 
n�o é t�o instável, como suger ido pelos estudos de Thomas 
(1928) e Her shkovitz (1948). 
Em r esumo, os tr abalhos acima mencionados demonstr ar am 
que car acter es qualitativos têm sido úteis par a a 
compr eens�o da var ia��º e sistemática ao nivel de espécie e 
gr upos de espécies em Proechimys. Assim, todas as análises 
que for necer am as bases par a a compr eens�o dos padr eies de 
8 
variaç�o em Proechimys têm sido feitas empregando caracteres 
qualitativos. 
Apenas recentemente têm-se analisado a variac;�o 
morfológica no gênero Proechi�ys em termos quan�itativos. 
Desta forma, Straney (1978) encontrou um elevado componente 
de variac;�o intrapopulacional devido à idade, demonstrando 
que existe um alto grau de variabilidade em caracteres 
cranianos em adultos de P. guyannensis. Em estudos recentes, 
Patton e Rogers (1983) analisaram em detalhe a variaç�o n�o­
geográfica (intrapopulacional) em P. brevicauda, com base em 
caracteres quantitativos do cranio entre individuas adultos, 
e côncluíram que "A substantial age component in most 
mensural characters of Proechimys even among individuals 
clearly adult by g rowth or reproductive criteria9 m akes m any 
of the characters standardly em ployed in systematic analysis 
of small m am m als of questionable value in this g enus". 
Assim, a presenc;a de um alto componente de variac;�o devido à 
idade torna, em principio, difícil a análise de variac;:�o 
geográfica a nivel quantitativo, pois o componente de 
variac;:�o intrapopulacional (etário) poderia obscurecer a 
variaç�o interpopulacional (geográfica). 
Patton (1986) em seu recente trabalho sobre a 
sistemática de Proechimys considera novamente o problema do 
alto grau de variaç�o morfológica intrapopulacional e 
conclui que "The usual morphometric approach to specific and 
infraspecific taxonomy of small mammals has met with little 
success in studies of Proechimys. ln part, this is due to 
the large age-related component of character variation 
within localities that obscures any geog raphic patterns and 
spe cie s differences". 
Os trabalhos acima citados indicam que , e m  principio, 
a e xistência de um e le vado compone nte de variac;�o 
Patton e intrapopulacional de vido a idade (Strane y, 1978; 
Roge rs, 1983; Patton, 1986) faz com que o tratame nto 
quantitativo a níve l infrae spe cifico n�o tenha a pe rspe ctiva 
de bons re sultados e m  Proechimys (Patton e Roge rs, 1983; 
Patton, 1986). Este fato te m, apare nte me nte , contribuído 
para que o e �tudo da varia<;�o-infrae spe cífica ne ste g@nero 
pe rmane c;a virtualme nte ine xiste nte . Isto é lame ntáve l pois a 
análise quantitativa de caracte re s cranianos te m forne cido 
e xce le nte s re sultados no e studo de variac;�o infrae spe cifíca 
e m  pe que nos mamífe ros (e. g .  Macedo e Mare s, 1987; Patte rson 
e He ane y, 1987; Schmidly e t  al. , 1988; Smith e Patton, 1988; 
van Zyll De Yang e Kirkland, 1989). 
Muito pouco se sabe sobre os padr�e s de variabilidade 
infrae spe cífica nos subg@ne ros Proechimys e Trinomys, se ndo 
que o trabalho clássico de J. Mooje n de (1948) continua 
se ndo o único e studo de variac;�o infrae spe cífica. O obje tivo 
de ste e studo foi inve stigar a e xistência de variac;�o 
infrae spe cífica e m  caracte re s morfométricos do cranio no 
subgêne ro 
( Tr inomys) 
dimitiatus 
Trinomys e nfocando as e spécie s 
iheringi Thomas e Proechimys 
Proechimys 
( Trinomys) 
(Gue nthe r). Espe cificame nte, os obje tivos de ste 
e studo foram: 
1) Te star a utilidade dos métodos da morfome tria 
10 
multivariada, comumente utilizados em estudos de sistemática 
de pequenos mamiferos, quando aplicados ao estudo de 
varia��º craniana infraespecifica em Trinomys. 
2 )  Analisar, na medida do possivel, o dimorfismo sexual e 
o componente etário de varia��º neste grupo, para determinar 
se s�o �centuados o bastante para confundir o estudo de 
varia��º geográfica. 
3) Verificar se a varia��º clinal observada por Moojen 
(1948) na denti��o e pelagem de P. iheringi pode ser 
detectada em caracteres morfométricos do cranio. 
4) Verificar estatisticamente se a diferencia��º 
morfométrica craniana em P. iheringi está correlacionada com 
a distancia geográfica como sugerido, em bases qualitativas, 
por Moojen (1948) para a pelag�m e a denti��o. 
5) Discutir a validade do critério aplicado por Moojen 
(1948) no reconhecimento de unidades 
formais (subespécies) em P. iheringi. 
infraespecificas 
6) Verificar se as popula�ôes de P. dimidiatus, de várias 
localidades do Rio de Janeiro s�o morfologicamente uniformes 
como sugerido por Moojen (1948), ou se existe variai�º 
craniana entre estas populaiôes. 
11 
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II. MATERIAL E MÉTODOS 
Foram e xaminados, ne ste e studo, 54 e spécime s de 
Proechimys iheringi e 215 de P. dimidiatus, totalizando 269 
individuas de positados na cole ��º do Muse u Nacional ( RJ) • 
Este s individuas foram classificados e m  dife r-e nte s 
cate gorias e tárias de finidas se gundo e studo de varia��º 
intrapopulacional e m  P. brevicauda (Patton e Roge rs, 1983). 
As 10 dife re nte s cate gorias e tárias de finidas para P. 
brevicauda, foram base adas na se qu�ncia de e rup��o dos 
de nte s  molare s e nive l de de sgaste da supe rficie de oclus�o 
(Figura 3). Das 10 classe s e tárias e stabe le cidas, some nte os 
individuas incluídos nas classe s de idade de oito a 10 
foram conside rados adultos por Patton e Roge rs (1983), por 
apre se ntare m todos os de nte s irrompidos e com algum grau de 
de sgaste , além de e stare m re produtivame nte ativos (Patton e 
Roge rs, 1983) . 
As classe s de idade de finidas por Patton e Roge rs 
(1983) para P. brevicauda se rviram de base para a 
classifica��º e tária dos individuas de P. iheringi e P. 
dimidiatus, uma ve z que o padr�o de e rup��o e nive l de 
de sgaste dos de nte s  e m  P. brevicauda foram se me lhante s 
àque le s e ncontrados e m  P. iheringi e P. dimidiatus e m  nosso 
e studo. Para que pudésse mos controlar, e m  parte , a fonte de 
variac;�o de vida à idade , some nte aque le s individuas 
incluídos nas classe s e tárias oito a 10 
na análise de varia��º ge ográfica e m  P. 
foram utilizados 
i her ingi e P. 
12 
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dimidiatus. Desta forma, do total de espécimes examinados, 
40 individuas de P. iheringi foram utilizados na análise de 
varia��º geográfica: 16 de Jequié (13° 51'5 40
°
05'W) na 
Bahia, 16 de Santa Tereza (19° 55'5 40° 3 6'W) no Espirita 
no Rio de Santo e oito de Teresópolis (22
°26,S 42° 3 6'W) 
Janeiro (Figura 4). Os 14 individuas restantes foram 
classificados em categorias etárias abaixo da classe oito 
n�o sendo considerados adultos e, portanto, excluídos da 
análise. Dos 215 individuas de P. dimidiatus do Rio de 
Janeiro, foram analisados 78 individues pertencentes às 
classes oito a 10: 18 de Teresópolis (22°26'S 42° 59'W), 24 
da íijuca 
44° 14'W) 
(22° 56'5 43 ° 17'W), 10 da Ilha Grande (23° 09'S 
e 26 de Parati (23° 11•5 44° 45'W) (Figura 5). Os 
demais individues de P. dimidiatus foram classificados em 
categorias etárias inferiores a classe oito, sendo portanto 
excluidos da análise de variac;�o geográfica. 
Para a análise de variac;�o intrapopulacional e 
geográfica em P. iheringi e P. dimidiatus treze medidas 
cranianas definidas em Patton e Rogers (1983 ) foram tomadas 
com um paquímetro eletrônico MAXCAL com graduac;�o para 
0, 01mm. 
molar 
Os caracteres medidos foram: comprimento da série 
(SM), comprimento da bula timp�nica (BT), largura do 
zigomático 
interorbital 
( LZ) , comprimento do nasal 
(CI), largura do rostro (LR), 
( CN) , constric;�o 
comprimento do 
diástema (CD), altura do rostro (AR), comprimento do cr3nio 
( CC) , comprimento basal (CB), largura do maxilar ( LM) , 
comprimento pós-palatal (PP) e comprimento da mandíbula (CM) 
(Figura 6). 
J._3 
Figura 3.- Padr�o de erup��o e desgaste dentário 
ilustrando a sequ@ncia para 10 
categorias etárias de Proechimys 
brevicauda. Modificado de Patton e 
Rogers (1983) 
2 3 4 8 9 10 
r-
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examinadas neste estudo 
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Figura 5.- Localidades de Proechimys dimidiatus 
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Figura 6.- Treze medidas cranianas 
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As análises estatísticas apresentadas neste estudo 
foram efetuadas utilizando os diferentes módulos do programa 
THE SYSTEM FOR STATISTICS (SYSTAT), vers�o 2. 0 (Wilkinson, 
1986) e o programa NUMERICAL TAXONOMY ANO MULTIVARIATE 
ANALYSIS SYSTEM (NTSYS-pc) vers�o 1.40 (Rohlf, 1988). 
Análise univariada 
A estatística descritiva, incluindo média e desvio 
padr�o, foi calculada para todos os caracteres nas 
dife�entes popula;�es, com o módulo STATISTICS. 
A análise de vari3ncia univariada foi empregada para 
tes ta r  se exis te dife rença s ignifica tiva pa ra ca da ca ráter 
entre as diferentes localidades de P. iheringi e P. 
dimidi a tus. Nes te estudo a s  loca lida des foram cons ide ra da s 
como um efeito aleatório, implicando na utiliza��º do modelo 
I I da análise de vari3ncia (Sokal e Rohlf, 1981). Este 
modelo pode ser escrito como: 
onde: i = 1, , a representa o efeito a ser 
testado com a diferentes níveis; 
j == 1 , n representa os individues 
analisados em cada nível do efeito testado; 
M representa a grande média da popula��o; 
Ai representa o efeito aleatório estudado e que 
















As análises estatísticas apresentadas neste estudo 
foram efetuadas utilizando os diferentes módulos do programa 
THE SYSTEM FOR STATISTICS (SYSTAT), vers�o 2.0 (Wilkinson, 
1986) e o programa NUMERICAL TAXONOMY ANO MULTIVARIATE 
ANALYSIS SYSTEM (NTSYS-pc) vers�o 1.40 (Rohlf, 1988). 
Análise univariada 
A estatística descritiva, incluindo média e desvio 
padr�o, foi calculada para todos os caracteres nas 
dife�entes popula;�es, com o módulo STATISTICS. 
A análise de vari3ncia univariada foi empregada para 
testar se existe diferença significativa para cada caráter 
entre as diferentes localidades de P. iheringi e P. 
dimidi a tus. Neste estudo as localidades foram consideradas 
como um efeito aleatório, implicando na utiliza��º do modelo 
I I da análise de vari3ncia (Sokal e Rohlf, 1981). Este 
modelo pode ser escrito como: 
onde: i = 1, , a representa o efeito a ser 
testado com a diferentes níveis; 
j == 1 , n representa os individues 
analisados em cada nível do efeito testado; 
M representa a grande média da popula��o; 
Ai representa o efeito aleatório estudado e que 





Eij representa um desvio aleatório do j-ésimo 
individuo do i-ésimo nivel relativo ao seu valor 
esperado (M + A i) .  
Neste modelo Yij assume valores da variável dependente, 
ao passo que Ai é a variável independente que representa o 
efeito testado. O modelo II da análise da variancia, acima 
detalhado, foi aplicado neste estudo da seguinte forma= A 
variável dependente Y foi representada pelos 13 caracteres 
cranianos medidos e a variável independente A representou o 
efeito l ocal idade, com três niveis, ou seja, três 
localidades amostradas para P. iheringi e quatro diferentes 
niveis (quatro localidades) para P. dimidiatus. Assim, a 
anál ise de variancia model o II avaliou o possível efeito das 
diferentes localidades, expresso pelo valor F, 
caráter craniano medido nas duas espécies. 
Os caracteres que apresentaram 
sobre cada 
diferenc;:as 
significativas do valor F entre as populac;:e!es, foram 
submetidos ao teste a posteriori HSD de Tukey (Sokal e 
Rohlf, 198 1) • Este teste compara pares de médias nas 
diferentes populac;:eies para um determinado caráter e detecta 
as médias que s�o significativamente diferentes nos pares de 
populac;:eies, evidenciando padreies de diferenciac;:�o ou de 
semelhanc;:a entre as populac;:e!es. 
A utilizac;:�o do modelo II da análise de variancia 
possibilitou, ainda, o cálculo do componente de variancia 
(Sokal e Rohlf, 198 1) • A análise dos componentes de 
variancia permite que o total da variac;:�o existente nos 
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caracteres seja repartida em componentes intra e 
inter-populacionais, quantificando assim, o efeito de cada um 
desses níveis de varia��º (Straney, 
Patton e Rogers, 1983 ). 
1978; Leamy, 1983 ; 
O método dos componentes de variancia foi ainda 
utilizado para estimar a contribui��º do componente etário 
na varia��º dos caracteres cranianos dos individuas adultos 
das classes etárias de oito a 10 da popula��o de P. iheringi 
de Santa Tereza (ES), pois somente nesta popula��o estas 
classes estavam melhor representadas. Neste caso o modelo da 
análise de variancia tomou a seguinte forma: 
onde a variável dependente V assume os valores dos 13 
caracteres cranianos, ao passo que a variável independente A 
representa o efeito das diferentes classes de idade. 
O cálculo dos componentes de variancia fêz-se a partir 
dos resultados da análise de variancia. Da tabela da análise 
de variancia temos: 
Fonte de Varia��º 
Entre as localidades 
(Inter-populacional) 






S. Q. /a-1 









n é o número de individuas em cada nivel; 
S. Q. é a soma dos quadrados que é obtida a partir 
da soma dos desvios da média ao quadrado; 
Q. M. observado é o quadrado médio obtido 




Q. M. esperado é o quadrado médio esperado 
(teórico); 
o� é a variancia esperada dentro dos níveis; 
o! é a variancia esperada entre os níveis; 
n0 é o fator de corre��º relativo aos diferentes 





Assim, os componentes de variancia podem ser estimados 
igualando o quadrado médio observado entre os grupos ao 
quadrado médio esperado dentro dos grupos (Sokal e Rohlf, 
1981). O componente de variancia foi expresso em porcentagem 
para melhor evidenciar a magnitude da varia��º de cada 
caráter dentro e entre as localidades. A análise de 
variancia univariada e o teste a posteriori HSD de Tukey 
foram computados com o módulo STATISTICS. 
Anàlise m ultivariada 
A análise de variancia multivariada (Neff e Marcus, 
1980) foi empr•gada para testar a hipótese nula de igualdade 
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( 
das médias dos treze caracteres anal is ados s imul taneamente 
para machos e f�meas . A anál is e do dimorfis mo s exual foi 
efetuada apenas para as popul açôes de P. dimidiatus de 
Teres ápol is , 
apres entarem 
s uficientes 
Tijuca e Parati por s erem as \Únicas a 
número de individuas machos e fêmeas 
para a anál is e. Após a apl icai;�□ da anál is e de 
vari�ncia mul tivariada, foram efetuadas as anál is es de 
vari�ncia univariadas para cada caráter s eparadame nte, para 
determinar os caracteres que diferiram s ignificativamente 
entre os s exos . 
A anál is e de vari3ncia mul tivariada, a anál is e das 
funç�es dis criminantes e a anál is e das variáveis canônicas 
(Neff e · Marcus , 1980 ) foram util izadas para tes tar a 
exis t�ncia de diferenc;as s ignificativas , nos treze 
caracteres medidos , dentro e entre as popul açôes de P. 
iheringi e P. dimidiatus. As tr�s popul ac;be s de P. iheringi 
e as quatro popul açôes de P. dimidiatus de diferentes 
l ocal idades repres entam, nes te es tudo, os grupos definidos a 
priori. A es trutura matemática des tes três métodos é a 
mes ma, uma vez que estas técnicas maximizam a quantidade de 
entre os grupos em rel ac;�o à quantidade de 
variaç�o dentro dos grupos definidos a priori (Neff e 
1980 ; P imen te 1, 1980 ; Reyment et al. , 1984) Marcus , 
Todavia, os objetivos e a apl icaç�o des s es m�todos s �o 
diferentes (Neff e Marcus , 1980 ). 
A anál is e de variancia mul tiva riada é uma extens �o da 
anál is e de variancia univariada e é empregada para tes tar a 
hipótes e nul a de que os vetores de médias de grupos 
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de finidos a priori s�o iguais. Para te star se e xiste 
dife re n�a significativa e ntre os ve tore s de médias, a 
varia��º e ntre os grupos é comparada à varia��º de ntro dos 
grupos através da raz�o e ntre as matrize s de covariancia 
e ntre os grupos e de ntro dos grupos. Da matriz re sultante 
de sta raz�o s�o e xtraídos os autovalore s cujo produto 
re sulta no Lambda de Wilks (Ne ff e Marcus, 1980 ), que foi 
util izado no cálculo do valor F (Harris, 1975). Ne ste e studo 
a análise de variancia multivariada foi e mpre gada para 
te star a e xist@ncia de dimorfismo se xual e dife re n�as e ntre 
as popula�ôe s de P. iheringi e P. dimidiatus, 
os 13 caracte re s cranianos simultane ame nte . 
conside rando 
A análise das fun�be s discriminante s obje tiva 
cl assificar individues e m  grupos de finidos a priori (Ne ff e 
Marcus, 1980 )� A análise das fun�be s discriminante s constrói 
uma fun��o line ar, a partir dos caracte re s me didos, que 
maximiza a dife re n�a e ntre os grupos, dando maior pe so aos 
caracte re s que variam mais e ntre as popula�ôe s e m  re la��º à 
varia��º dos caracte re s de ntro da popula��o (Ne ff e Marcus, 
1980 ). Esta fun��o line ar produz um e score individual, com 
base no qual pode -se alocar individues a se us grupos 
de finidos a priori com a me nor marge m de e rro possíve l. 
De sta forma, 
chance ao 
cada individuo é alocado com maior ou me nor 
se u grupo pre viame nte de finido. Esta chance é 
quantificada e m  te rmos de probabilidade de classifica��º a 
posteriori, variando de ze ro a um (Ne ff e Marcus, 1980 ). A 
análise das fun��e s discriminante s foi e mpre gada para 
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classificar os individuas de P. iheringi e P. dimididtus nos 
grupos previamente definidos que, neste estudo, 
diferentes localidades. 
foram as 
A análise das variáveis canônicas é uma �écnica que 
ordena popula� ôes em um espa� o de dime nsôes reduzidas, 
maximizando a quantidade de varia� �º entre os grupos 
relativa a variaç�o dentro dos grupos (Neff e M arcus, 1 980). 
E ste espa� o de dimensôes reduzidas é definido a partir dos 
eixos de maior variaç�o, os autovetores, extraídos da matriz 
resultante da raz�o entre as matrizes de covariancia entre e 
dentro dos grupos. A combinaç�o linear dos coeficientes dos 
auto vetores com os caracteres originais medidos resulta em 
novas variáveis, as variáveis canônicas, que possibilitam o 
cálculo da posiç �o de cada individuo (escore) no espaç o 
canônico. Os escores individuais podem ser plotados com 
objetivo de visualizar o padr�o de ordenaç �o e discriminaç �o 
das populaçôes em estudo. Os elementos dos autovetores, 
denominados coeficientes canônicos, s�o utilizados para 
determinar os caracteres que mais contribuem para a 
discriminaç �o entre as populaç ôes. 
A análi se das variá veis canônicas foi utilizada com o 
objetivo de discriminar as populaçôes e posicionar os 
escores individuais de P. dimidiatus e P.  iheringi em um 
espaç o de dimensôes reduzidas. Os coeficientes canônicos 
foram padronizados multiplicando os mesmos pelo desvio 
padr�o de cada variável (Neff e M arcus, 1980). O módulo 
M ULTIVARIATE GE NERAL LINEAR HYPOTHESIS (MGLH) foi empregado 
para computar a análise de variancia multivariada, a análise 
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das fun<;:e!e s dis criminante s e a anál ise das variáve is 
canô nicas . 
A análise dos compone nte s principais foi e mpre gada 
ne s te e s tudo para de te rminar se os e s core s produzidos pe lo 
p rime iro compone nte principal e s t�o corre lacionados à que le s 
p roduzidos pe la variáve l canônica I, com o obj e tivo de 
ve rificar se a variáve l canôn ica I pode se r inte rpre tada 
como um e ixo de tamanho ge ne raliz ado (Humphrie s et al. , 
1981). A análise dos compone nte s principais é um método que 
cons is te na e xtra��º de autovalore s e autove tore s da matriz 
de covaria ncia e ntre caracte re s (Ne ff e Marcus , 1980). Es te s  
autovalore s e xpre s s am a varia ncia dos e ixos . Ge ralme nte o 
prime iro compone nte principal contém a maior 
varia<;�o e é inte rpre tado como um ve tor de 
parte da 
tamanho, o 
se gundo e ixo contém a se gunda maior parte da varia��º 
inte rpre tado como um ve tor de forma (Ne ff e Marcus , 
e é 
1980) . 
Para que o prime iro compone nte principal pos s a  se r 
inte rpre tado como um ve tor de tamanho é ne ce s s ário que : (1) 
a maior parte da varia��º e s tej a contida ne s te ve tor, ( 2 )  
que os coe ficie nte s do prime iro autove tor pos s uam se mpre o 
me s mo s inal e (3 ) que os e s core s produzidos pe lo 
compone nte e s tej am pos itivame nte corre lacionados 
prime iro 
com os 
val ore s dos caracte re s me didos (Ne ff 
1987) . 
e Marcus , 1980; 
S traus s ,  1985; Patton e Bryls ki, 
O grau de dive rg�ncia morfológica e xis te nte e ntre as 
popula��e s de P. iheringi e P. dimidiatus foi e s timado pe la 
dis ta ncia Euclidiana e ntre os ce ntróide s de cada popula��o 
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no espa�o das variáveis canônicas ( Sneath e Sokal, 1973 ). Os 
centróides foram determinados pela média dos valores dos 
escores individuais nas variáveis canônicas para cada 
popula��o de P. iheringi e P. dimidiatus. Os val ores das 
distancias morfológ icas entre as popula��es de P. iheringi e 
P. dimidiatus foram dispostos em matrizes expressando o g rau 
de diferencia��º morfológ ica entre as popula��es. As 
distancias em quilômetros, tomadas em linha reta entre as 
localidades das diferentes popula; �es dentro de cada 
espé cie, constituíram as matrizes de distancias g eog ráficas. 
As matrizes de distancias morfológ icas foram comparadas 
à s  �a trizes de distancias g eog ráficas para verificar se a 
diferencia; �□ observada entre as popula��es de P. iheringi e 
de P. dimidiatus está geograficamente estruturada, . ou seja, 
para determinar se a diferencia; �o morfológ ica entre as 
popula; �es aumenta em fun��o da distancia g eográfica. Para 
verificar se existe correla; �o entre a distancia morfológ ica 
e a distancia g eog ráfica, utilizou- se o teste Z de Mante! 
(Manly, 1985), que calcula o coeficiente de correla; �o entre 
duas matrizes. o teste Z de Mantel foi 
NTSYS-pc (Rohlf, 1988). 




I I I .  RESULTADOS 
C om ponentes de V ari a��º I ntrapopulac i onal 
Di m orfi sm o Sex ual em Proechimys dimidiatus 
O dimorfismo sexu al foi analisado apenas para as 
popu l a��es de P. dimidiatus de T eres6pol is, T iju ca e Parati 
por serem as únicas popu la�ô es com número representativo de 
machos e fê meas. Assim, foram analisados 10 machos e sete 
fê meas da popu la�� o de T eres6polis, 11 machos e 10 fê meas da 
popu la�� o da T iju ca e 13 machos e 11 fê meas da popu l a�� o de 
Parati. 
A estatística descritiva mostrou qu e, em média, os 
machos s� o ligeiramente maiores qu e as fê meas para a maior 
parte dos caracteres nas tr� s  popu la�ô es de P. dimidiatus 
(Tabel as 1 ,  2 e 3 ). E sta diferen�a em tamanho entre os sexos 
n� o é estatisticamente significativa qu ando os treze 
caracteres s� o analisados simu ltaneamente em cada popu la�� o 




mu l tivariada (T eres6polis: 
F=2 , 897 , P= 0, 157 ; Parati: 
F= l , 61 3 , 
F= 0, 83 5, 
P= 0, 3 86; 
P= 0, 62 8). 
ao se efetu ar a análise de vari3ncia u nivariada 
para cada caráter, observamos qu e os machos da popu l a�� o de 
Teres6pol is s� o significativamente maiores qu e as fê meas no 
comprimento da série molar, comprimento interorbi tal, 




TABELA 1 . - "�dia e desvio padrio de 13 carac teres cranianos e1 10 1achos e sete 
f@1eas e1 Proechi1ys d i1idiatus de Teres6po l is  no  Rio de Janeiro 
Sexo 
Carac teres 11achos F�■eas 
Co■pri■ento da S�rie "a l ar 8 , 331 ( 0 , 334 ) 7 , 971 ( 0 , 193) 
Co1pri1ento da  Bu l a  Ti■panica 9 , 497 ( 0 , 574 ) 9 , 721 ( 0 , 467 ) 
Largura do Z igo■ático 25 ,273 ( 0 , 639 ) 24 , 663 ( 0 , 699)  
Colpri1ento do Nasal 1 8 , 919 ( 1 , 207 ), 18 , 404 ( 0 , 81 4 )  
Constri��o In terorbi tal 1 2 , 027 ( 0 , 627 ) 1 1 , 369 ( O ,  546 ) 
Largura do Rostro 7 , 59 4 ( 0 , 841 ) 7 , 301 ( 0 , 337 ) 
Co■pri■ento do Diáste■a 1 0 , 050 ( 0 , 754 ) 9 , 51 0 ( 0 , 637)  
Al tura do Rostro 10 , 225 ( 0 , 388) 9 , 933 ( 0 , 507 ) 
Co1pri1ento do Cranio 50 , 757 ( 1 , 656 ) 4 9 , 394 ( 2 , 180 ) 
Co■pri■ento Basal 35 , 461 ( 1 , 638 )  33 , 4 17 ( 1 , 602 ) 
Largura do "ax i l ar 8 , 650 ( 0 , 513 )  8 , 536 ( 0 , 306) 
Co■pri■ento Pbs-pa latal 23 , 970 ( 0 , 980 ) 23 , 61 3 ( 1 , 102 ) 
Co■pri■ento da 11andlbu l a  24 , 612 ( 0 , 765 )  23 , 470 ( 1 , 123 ) 
As ■edidas est�o e1 ■ i l i■etros 
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TABELA 2 , - Nêdia e desvio padrio de 1 3  caracteres cranianos e■ 1 1  ■achos e ,10 
fê■eas e■ Proechi■ys di■idiatus da  Tijuca no Rio de  Janeiro 
Carac teres 
Co1pri1ento da Sêrie No l ar  
Co1pri1ento da Bu l a  Ti1p3nica 
Largura do Zigo■àtico 
Co1pri1ento do Nasa l 
Constriçao Interorbital  
Largura do Rostro 
Co1pri1ento do Diàste■a 
Al tura do Rostro 
Co1pri1ento do Cr3nio 
Co1pri1ento Basal 
Largura do Naxi lar 
Co1pri1ento Pós-pa lata l  
Co1pri1ento da  Nandibu l a  
A s  ■edidas estio e■ 1i l l1etros 
Nachos 
8 , 205 ( 0 , 231 ) 
1 0 , 846 ( 0 , 338 ) 
25 , 464 ( 0 , 950 ) 
1 9 , 690 ( 0 , 894 ) 
1 2 , 757 ( 0 , 51 9 )  
8 , 705 ( 0 , 703 )  
1 0 , 960 ( 0 , 633 ) 
10 , 990 ( 0 ,288 )  
53 ,483 ( 1 , 603 ) 
36 , 648 ( 1 , 076) 
8 , 874 ( 0 , 528 ) 
24 , 738 ( 0 , 794 ) 
26 , 769 ( 1 , 240) 
Sexo 
Fheas 
8 , 1 50 ( 0 , 192 ) 
1 1 , 039 ( 0 , 472) 
24 , 824 ( 0 , 805 )  
19 , 51 0 ( 0 , 688 ) 
12 ,014 ( 0 , 556 ) 
8 , 331 ( 0 , 556 ) 
1 0 , 821 ( 0 ,474) 
1 0 , 745 ( 0 , 478 ) 
53 , 041 ( 1 , 373) 
36 ,285 ( 1 , 123) 
8 1 705 ( 0 , 349 ) 
24 , 433 ( 0 , 948 ) 




TABELA 3 , - "�dia e desvio padrio de 13 caracteres cranianos et 13 tachos e 11 
f�teas e■ Proechi■ys ditidiatus de  Parati no Rio de  Janeiro 
Sexo 
Carac teres Fheas 
Co1pri1ento da Sêrie "ºlar 8 , 265 ( 0 , 309 ) 8 , 402 ( 0 , 338) 
Co1pri1ento da Bu l a  Ti■pãnica 10 , 133 ( 0 , 299 ) 10 ,098 ( 0 , 471 ) 
Largura do Zigo■àtico 25, 816( 1 , 296 ) 25, 135 ( 1  ,062 ) 
Co1pri1ento do Nasal 19 , 368 ( 1 , 088 ) 1 8 , 535 ( 1 ,225) 
Constri��o· l n terorbital 12 , 120 ( 0 , 585) 1 1 , 645 ( 0 , 462) 
Largura do Rostro 8 , 178 ( 0 , 886 ) 8 , 03 1 ( 0 ,6 1 1 )  
Co1pri1ento do Diàste■a 10 , 677 ( 0 , 710) 10 ,270 ( 0 , 938 ) 
Al tura do Rostro 10 ,325 (0 ,367) 9 ,  931 ( 0 ,  562 ) 
Co1pri1ento do Cranio 5 1 , 812( 1 , 867 ) 50 , 836 ( 2 , 101 ) 
Co1pri1ento Base 35 , 618 ( 1 , 325 )  34 , 7 17 ( 2 ,002) 
Largura do "ax i l ar 8 , 859 ( 0 , 589 ) 8 1868 (0 , 54 1 )  
Co1pri1ento Pós-pa latal 24 , 090 ( 0 , 998 ) 24 , 031 ( 0 , 885) 
Co1pri1ento da "andibu la  25 , 525 (0 , 967 ) 24 , 995 (0 , 872 ) 




,.., TABELA 4 . - Ani l ise de vari3ncia  do  d i■orfis■o sexual e■ 13  caracteres cranianos e■ Proechi■ys 
di■idiatus de Teresópo l i s  no Rio de  Janeiro 
Caracteres So■a dos Quadrados 6L Quadrado l!�dio F\ p 
.., 
Co■pri■ento da S�rie No l ar 
Fonte de Yariaç3o 
lnterpopu l ac iona l 0 , 532 1 0 , 532 6 , 508 0 , 022 
--- I n trapopu l aciona l  1 , 227 15 0 ,082 
n 
Co■pri■ento da Bu l a  Ti■p3nica 
Fonte de Yariaç3o 
Interpopu l acional 0 , 207 1 0 , 207 0 , 729 0 ,407 
Intrapopu l acional 4 , 268 15 0 , 285 ns 
Largura do Zigo■�tico 
Fonte de Variaç3o 
• Interpopu l acional 1 , 533 1 1 , 533 3 , 483 0 ,082 
I ntrapopu l acional 6 , 602 . 1 5  0 , 440 ns 
Co■pri■en to do Nasa l 
Fonte de Yariaç3o 
Interpopu l ac iona l 1 , 091 1 1 , 091 0 , 957 0 , 343 
I ntrapopu l acional 1 7 , 093 1 5  1 , 140 ns 
_., 
Constriç3o Interorbital  
Fonte de Yariaç2o 
I n terpopu l aciona l  1 , 785 1 1 , 785 5 , 029 0 ,040 
I ntrapopu l ac iona l 5 ,325 1 5  0 , 355 
Largura do Rostro 
Fonte de Variaç2o 
I n terpopu l acional o , 352 1 0 , 352 0 ,750 0 , 400 
I ntrapopu l acional 7 , 050 1 5  0 , 470 ns 
Co■pri■ento do Di�ste■a 
� Fonte de Variaç3o 
_,. Interpopu l ac iona l 1 , 201 1 1 , 201 2 , 385 0 , 143 
I n trapopu l aciona l  7 , 550 1 5  0 , 503 ns 
A l tura do Rostro 
Fonte de Yariaç3o 
lnterpopu l acional 0 , 351 1 0 , 351 1 , 823 0 , 197 
I n trapopu l ac iona l 2 , 892 15 0 , 193 ns 
� Co■pri■ento do Cranio 
Fon te de Variaç3o 
Interpopul acional 7 , 646 1 7 , 646 2 , 156 0 , 163 
I ntrapopu l acional 53 , 1 98 1 5  3 , 547 ns 
-
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TABELA 4.- ( Continuaç2o ) 
Co1pri1ento Basa l 
Fonte de Variaç2o 
Interpopu l ac ional 17 ,201 1 1 1 , 201 6 , 523 0 , 022 
I ntrapopul ac iona l 39 , 557 15  2 , 637 
Largura do Kaxi l ar 
Fonte de Yariai3o 
Interpopu lac iona l 0 , 054 1 0 , 054 0 , 276 0 ,607 
Intrapopu lac iona l 2 , 927 15  0 , 195 ns 
,___ Co1pri1ento Pôs-pa l atal  
Fonte de Variaç2o 
...,, 
I nterpopu l aciona l  0 , 525 1 0 , 525 0 , 495 . 0 , 493 
__, I ntrapopu l ac iona l 1 5 , 931 15  1 ,062 ns 
Co1pri1ento da Kandlbu la  
Fonte de  Variaç3o 
Interpopu l acional  S , 370 1 5 , 370 6 , 277 0 ,024 
Intrapopu l acional 12 , 834 15  0 , 856 ns 
-




mesmo ocorre para os machos da populaç� o Ti juca no 
compri mento i nterorbi tal e no compri mento da mandibula 
(Tabela 5). Já na popula�� o de Parati machos e fê meas n�o 
di feri ram si gni fi cati vamente para qualquer caráter crani ano 
medi do (Tabela 6). 
Com ponente E tá rio de V aria��º em Proechimys iheringi 
O componente etári o de vari a��º crani ana foi estimad o 
somente para tr@s dos 1 3  caracteres na popula�� o d e  P. 
iheringi d e  S anta Tereza C ES ), pois em 1 0  caracteres a 
vari à �� o  dentro de cada classe d e  i d ade superou aquela entre 
as classes (Tabela 7), i mpossi bi li tando assi m, o cálculo d o  
componente de vari � nci a, que i mpli ca em subtrai r o quad rado 
médi o entre as classes do quadrado médi o dentro d as classes. 
Quanto a largura do zi gomáti co e compri mento do crani o, 
o componente de vari aç� o � ssoci ado à s  trê s classes de 
adultos foi i gual a 1, 77% e 5, 40% , respecti vamente, ao passo 
que o componente etári o de vari a�� □ da altura do rostro foi 
i gual a 26, 45% (Tabela 8). 
V aria� �º Geog rá fica 
Proechimys iheringi 
A estatisti ca descri ti va mostrou que, com exce�� o do 







TABELA S . - AnUise de vari3ncia do di■orfis■o sexual e■ 13 caracteres cranianos e■ Proechi■ys 
di■idiatus da Tijuca no Rio de Janeiro 
í'. 
_, Caracteres So■a dos Quadrados 6L Ouadrado Nl!dio F p 
" 
Co■pri■ento da Sl!rie Nolar 
Fonte de Variaç3o 
lnterpopul aciona l o , on 1 0 , 013 0 , 291 0 , 597 
lntrapopu l aciona l 0 , 740 16  0 ,016 ns 
'- Co■pri■ento da Bu l a  Ti■p3nica 
Fonte de Variaç3o 
lnterpopul aciona l 0 , 165 1 0 , 165 1 , 021 0 ,327 
lntrapopu l aciona l 2 , 588 16 0 , 162 ns 
.,.....,, Largura do Zigo■Atico 
Fon te de Variaç3o 
lnterpopu lacional 1 , 822 1 1 , 822 2 , 303 0 , 149 
I ntrapopu l acional 12, 658 16  0 , 791 ns 
'-' Co■pri■ento do Nasal 
Fonte de Variaç3o 
I n terpopu l aciona l 0 , 144 1 0 , 144 0 , 220 0 , 646 
I ntrapopu lacional 10 , 496 16 0 , 656 ns 
Constriç3o Interorbital · 
Fonte de Variaç3o 
I n terpopu l ac iona l 2 , 455 1 2 , 455 8 , 560 0 , 010 
I ntrapopu l aciona l 4 , 589 16 0 ,287 
Largura do Rostro 
Fonte de Variaç3o 
I n terpopu l aciona l 0 , 621 1 0 , 621 1 , 502 0 ,238 
I n trapopu l acional 6 ,614 16 0 , 413 ns 
Co■pri■ento do DiAste■a 
Fonte de Variaç3o 
I n terpopu l aciona l  0 ,086 1 0 , 086 0 , 264 0 ,614 
I ntrapopu l aciona l S , 181 16 0 , 324 ns 
A l tura do Rostro 
Fonte de Variaç3o 
l n terpopu l acional 0 , 267 1 0 , 267 1 , 817 0 , 196 
I ntrapopu l aciona l 2 , 349 16 0 , 147 ns 
Co■pri■ento do Cr3nio 
Fonte de Variaç3o 
� Interpopu l aciona l 0 , 867 1 0 , 867 0 , 382 0 , 545 
I ntrapopu l aciona l 36 , 329 16 2 , 271 ns 
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TABELA 5 . - ( Continuaç�o ) 
r. 
_. 
'-J Co1pri1ento Basal 
"""\ Fonte de Variaç�o 
Interpopu l acional 0 , 5Bb 1 0 , 5Bb 0 ,'427 0 , 523 
I ntrapopu lac iona l 21 , 939 lb 1 , 371  ns 
Largura do "axi l ar 
Fonte de Variaç�o 
Interpopu l ac ional 0 , 127 1 0 , 127 0 , b04 0 , 448 
-----. Intrapopu laciona l 3 , 364 lb 0 , 210 ns 
'-
Co1pri1ento Pôs-pa l atal 
Fonte de Variaç�o 
Interpopu l aciona l 0 , 39b 1 0 , 39b 0 , 530 0 , 477 
Intrapopu lac iona l 1 1 , 963 lb 0 , 748 ns 
Co1pri1ento da "and l bu l a  
Fon te d e  Variaç�o 
Interpopu l acional 8 , 178 1 B , 178 5 , 227 0 ,03b 
l ntrapopu l ac ional 25 ,033 lb 1 1 565 
6L=6raus de Liberdade ; ns=N�o Signi ficativo 
,,...,_ 
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TABELA 6 . - Anà l ise de variãncia do di1orf is10 sexual e1 13 caracteres cranianos e1 Proechi•�s 
di1idiatus de Parati no Rio de Janeiro 
.___ Caracteres S01a dos Quadrados GL Quadrado Nédio F p 
" 
Co1pri1ento da Série No lar  
Fonte de Variaç3o 
Interpopu l acional  0 , 145 1 0 , 145 1 , 368 0 , 255 
,......, I ntrapopu l aciona l  2 , 232 21 0 , 106 ns 
'-- Co1pri1ento da Bu l a  Ti1pãnica 
Fonte de Variaç3o 
I nterpopu l acional 0 , 001 1 0 ,001 0 , 001 0 , 933 
I ntrapopu lacional 3 , 240 21 0, 154 ns 
,-.... Largura do Z igo1Atico 
Fonte de Variaç3o 
I n terpopu l aciona l 2 , 295 1 2 , 295 1 , 542 0 , 22B 
I ntrapopu l acional 31 , 256 21 1 , 488 ns 
Co1pri1en to do Nasa l 
Fonte de Vâriaç3o 
l n terpopu l acional 3 , 408 1 3 , 408 2 , 480 0 , 130 
Intrapopu l acional 28 , 859 21 1 , 374 ns 
Constriç3o Interorbital  
Fonte de Variaç3o 
Interpopu l acional 1 , 206 1 1 , 206 4 , 072 0 , 057 
Intrapopu l acional 6 , 221 21 0 , 296 ns 
Largura do Rostro 
Fonte de Variaç3o 
I n terpopu lacion a l  0 , 467 1 0 ,467 0 , 891 0 , 356 
I n trapopu l acional 1 1 , 004 21 0 , 524 ns 
Co1pri1ento do Diàste1a 
Fonte de Yariaç3o 
In terpopu l acional 0 , 612 1 0 , 612 0 , 906 0 , 352 
Intrapopu l aciona l  14 , 178 21 0 , 675 ns 
A l tura do Rostro 
Fonte de Yariaç3o 
lnterpopu l aciona l  0 , 633 1 0 , 633 3 , 027 0 , 097 
I n trapopu l aciona l  4 , 391 21 0 , 209 ns 
Co1pri1ento do Crãnio 
Fon te de Yariaç3o 
I n terpopu l aciona l  5 1 379 1 5 , 379 1 , 385 0 , 252 
I ntrapopu l aciona l  81 , 542 21  3 , 883 ns 
r-
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TABELA 6 . - ( Continuai3o ) 
r\ 
r'\ Co1pri1ento Basal 
'---' Fonte de Varia�3o 
I nterpopu l acional 3 , 026 1 3 ,026 1 ,095 0 ,307 
lntrapopu l aciona l 58 ,016 21 2 , 763 ns 
Largura do "axi l a r  
Fonte de Varia�3o 
l n terpopu l aciona l 0 ,019 1 0 ,019 0 , 058 0 , 812 
r\ I ntrapopulacional 6 , 827 21 0 ,325 ns ...,, 
,....,_ Co1pri1ento Pbs-pa l atal 
Fonte de Varia�3o 
lnterpopul ac ional 0 , 010 1 0 , 010 0 , 011  0 , 917 
I n trapopul ac ional 19 ,748 21 0 , 940 ns 
Co1pri1ento da "andibula 
Fon te de Varia�:o 
I n terpopul acional 1 , 585 1 1 , 585 1 , 769 0 , 198 
_ Intrapopulacional 18 ,819 21 0 ,896 ns 
"-





TABELA 7 . - AnAl ise de varianc ia e1 13 carac teres cranianos nas tr�s c l asses de idade de 
individuos adul tos na popu l aç2o de Proechi■ys iherinqi de Santa Tereza no Espirito San to 
Caracteres So■a dos Quadrados 6L Quadrado Nédio p 
Co1pri1en to da Série No lar  
Fonte de Variaç2o 
Entre as c l asses 0 , 303 2 0 , 151  0 , 402 0 , 686 
Dentro das c l asses 2 , 258 6 0 , 376 ns 
Co■pri■ento da Bu l a  Ti1panica 
Fonte de Variaç2o 
Entre as c l asses 0 ,083 2 0 ,042 0 , 121 0 ,888 
Dentro das c l asses 2 , 068 6 0 , 345 ns 
Largura do Zigo■Atico 
Fonte de Variaç2o 
- Entre as c l asses 2 , 803 2 1 , 401 1 ,055 0 , 405 
Dentro das c lasses 7 , 973 6 1 , 329 ns  
Co■pri■ento do Nasa l 
Fonte de Variaç2o 
Entre as c lasses 0 ,972 2 0 ,486 0 ,290 0 ,758 
Dentro das c l asses 10 ,042 6 1 , 674 ns 
Constriçlo Interorbi tal  
Fonte de Variaç2o 
Entre as c lasses 1 , 439 2 0 , 720 0 ,944 0 , 440 
Dentro das c lasses 4 , 573 6 0 , 762 ns 
Largura do Rostro 
Fonte de Variaç2o 
Entre as c l asses 0 , 218 2 0 , 109 0 , 259 0 , 780 
Dentro das c lasses 2 , 524 6 0 , 421 ns 
Co1pri1ento do DiAste■a 
Fonte de Variaçlo 
Entre as c l asses 1 , 503 2 0 , 752 0 , 942 0 ,441 
Dentro das c lasses 4 , 786 6 0 ,798 ns 
Al tura do Rostro 
Fonte de  Variaç2o 
Entre as c l asses 1 , 838 2 0 ,919 2 , 085 0 ,205 
Dentro das c lasses 2 , 645 6 0 ,441 ns 
Co■pri■ento do Cranio 
Fonte de Variaç2o 
Entre as c lasses 13 , 876 2 6 , 938 1 , 171 0 , 372 
Dentro das c lasses 35, 537 6 5 , 923 ns 
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.,, TABELA 7 . - ( Continuaç�o ) 
'--' 
Co1pri1ento Base 
Fon te de Yaria�io 
Entre as c lasses 4 , 736 2 2 , 368 0 , 771 0 , 504 
Dentro das c lasses 1 8 , 429 6 3 , 072 ns 
Largura do "axi lar 
Fonte de Variaç�o 
En tre as c lasses 1 , 123 2 0 , 561 0 , 639 0 , 560 
Í'a Dentro das c l asses 5 , 275 6 0 , 879 ns 
Co1pri1ento Pós-pa lata l  
Fonte de Variaçio 
Entre as c l asses 1 , 759 2 o , eeo 0 , 883 0 , 461 
Dentro das c l asses 5 , 980 6 0 , 997 ns 
..; Co1pri1ento da "andlbu la  
FoMe de Yariaç�o 
Entre as c lasses 5 ,017 2 2 , 509 0 , 859 0 , 470 
- Dentro das c l asses 1 7 , 515 6 2 , 919 ns 
I'-
6L=6raus de Liberdade ; ns=N3o Significativo 
TABELA 8 , - Co1ponente etário de variaç�o , expresso e■ percentage1 , e1 
e1 tr�s c aracteres cranianos de Proechi1ys i heringi de Santa 
Tereza no Espi rito Santo 
Co■ponente de Vari�ncia ( I )  
Carac teres Entre as c l asses Dentro das c l asses 
Largura do Z igo1�tico 1 , 77 98 ,23 
A l tura do Rostro 26, 54 74 , 46 
Co1pri1ento do Cr�nio 5 , 40 94 , 60 
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estudados aumentam em tamanho nas populac;: �es de P. iheringi 
da Bahia, Espirita Santo e Rio de Janeiro no sentido norte­
sul (Tabela 9). O comprimento ' da bula e o do diástema s�o, 
em média, maiores na populac;: �o da Bahia seguidos , do Rio de 
Janeiro e do Espirita Santo (Tabela 9). 
A análise de variancia detectou diferenc;: as 
estatisticamente significativas entre as três populac;: ôes de 
P. iheringi em todos os caracteres (Tabela 
caracteres diferiram significativamente, 
10 ) . Como os 
foi efetuado o 
test e a posteri ori HSD de T ukey para determinar quai s 
populac;: �es diferem entre si para um determinado caráter. O 
teste a posteriori HSD de Tukey detectou quatro padr�es de 
diferenc� ac;:�o entre as populac;: ôes para os caracteres medidos 
( Tabela 11). O comprimento do nasal, a altura do rostro, o 
comprimento do cranio e o comprimento pós-palatal diferem 
estatisticamente nas três populac;: �es de P. i her ingi. A 
populac;: �o de P. iheringi do Rio de Janeiro difere 
estatisticamente das do Espirita Santo e Bahia na série 
molar, constric;:�o interorbital, largura do rostro, 
comprimento basa 1 ,  largura do maxilar e comprimento 
mandibular. As populac;:ôes da Bahia e do Espirita Santo n�o 
diferem entre si para estes caracteres. A populac;:�o do 
Espirita Santo difere estatisticamente das demais populac;: ôes 
no comprimento da bula e comprimento do diástema. As 
populac;:�es da Bahia e do Rio de Janeiro n�o diferem 
estatisticamente para estes caracteres. A populac;: �o da Bahia 
difere significativamente na largura do z igomático das 




TABELA 9 . - Nédia e desvio padr�o de 13 caracteres cranianos para as tr@s 
popu l a�bes de Proechi■ys iheringi 
Localidades 
Caracteres Bahia Espí rito San to Rio de Janeiro 
Co1pri1ento da Série Nol ar  7 , 693 ( 0 , 332) 7 , 991 ( 0 , 587 ) 8 , 668 ( 0 , 230) 
Co1pri1ento da Bu l a  Ti■panica 10,483 ( 0 , 384) 9 , 719 ( 0 , 560 ) 10 ,390 ( 0 , 740) 
Largura do Z igo1àtico 24,022 ( 1 , 207 ) 25 , 321 ( 1 , 125) 26,080 ( 1 ,  184 ) 
Co1pri1ento do Nasa l 15 ,9 13 ( 0 , 977) 1 7 , 434 ( 0 , 990 ) 19 , 325( 1 , 267 ) 
Constri ,�o l nterorbi tal 1 1 ,055 ( 0 , 57 1 )  1 1 , 530 ( 0 ,956 ) 12 ,468 ( 0 , 549) 
Largura do Rostro 7 , 030 ( 0 , 574) 7 ,360 ( 0 , 582 ) 8 , 256 ( 0 , 435) 
Co1pri1ento do Di àste1a 1 1 , 152 ( O ,  783 ) 10 , 156 ( 0 , 808 ) 10 ,983 ( 0 , 634 ) 
A l tura do Rostro 9 ,363 ( 0 , 525) 10, 051 ( 0 , 835) 10 ,868 ( 0 , 633) 
Co1pri1ento do Cranio 46,271 ( 1 , 812 )  49 , 894 ( 2 , 308 ) 52 ,998 ( 2 , 664 ) 
Co1pri1ento Basal 34 ,745 ( 1 , 668) 34 , 842 ( 1 ,  547 ) 37 , 215( 1 , 567 ) 
Largura do Nax i l ar 8 , 167 ( 0 ,422) 8 , 448 ( 0 , 876 ) 9 , 093 1 0 , 513 )  
Co1pri1ento Pôs-pa lata l  2 1 , 723 ( 0 , 753) 23 , 398 ( 0 , 944) 24 , 578 ( 1 , 260 ) 
Co1pri1ento da "and ibu l a  23 ,874 ( 1 , 229) 24 , 704 ( 1 , 377) 26 ,195 ( 1 , 536 ) 
As 1edidas estio e■ 1i l i1etros 
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TABELA 10 . - Anà l ise de variancia e■ 13 caracteres crani anos e■ Proechi■ys i herinqi 
Carac teres 
Co■pri■en to da Série Nolar 
Fon te de Variaç3o 
I n terpopu l aciona l 
I n trapopu l acional 
Co■pri■ento da  Bu l a  Ti■panica 
Fonte de Variaç3o 
I n terpopu l acional 
I ntrapopu l acional 
Largura do Zigo■àtico 
Fonte de  Variaç3o 
Interpopu l aciona l  
I ntrapopu laciona l 
Co■pri■ento do Nasal 
Fonte de Yariaç3o 
Interpopu l aciona l  
I ntrapopu l acional 
Constriç3o Interorbital 
Fonte de Variaç3o 
I n terpopu l acional 
I ntrapopu l aciona l 
Largura do Rostro 
Fonte de Yariaç3o 
I n terpopu l acional 
I ntrapopu l acional 
Co■pri■ento do Diàste■a 
Fon te de  Variaç3o 
I n terpopu l acional 
I n trapopu lacional 
A l tura do Rostro 
Fonte de Variaç3o 
Interpopu lacion a l  
I n trapopu l acional 
Co■pri■ento do Cranio 
Fon te de Variaç3o 
Interpopu lacional 
I ntrapopu l acional 
So■a dos Quadrados 6L 
5 , 284 2 
7 , 135 37 
5 , 209 2 
10 ,749 37 
26 , 203 2 
50 , 624 37 
62,050 2 
39 , 310 36 
10 ,641 2 
30 , 724 37 
8 , 079 2 
1 1 , 525 37 
8 , 632 2 
21 , 641  37 
12 , 416 2 
1 7 , 388 37 
259 , 659 2 
178 , 760 37 
Quadrado Nédio 
2 , 642 
0 , 194 
2 , 604 
0 , 291 
13 , 101 
1 , 368 
31 , 025 
1 , 092 
5 , 320 
0 , 560 
4 , 040 
0 , 311  
4 , 316 
0 , 585 
6 , 208 
0 , 470 




1 3 , 605 0 , 001 
8 1 965 0 ,001 
9 , 576 0 , 001 
28,413 0 ,001 
9 , 499 0 , 001 
1 2 , 969 0 ,001 
7 , 379 0 , 002 
1 3 , 210 0 ,001 
26 , 872 0 ,001 
44 
TABELA 10 , - ( Continua�3o ) 
Co1pri1ento Base 
Fonte de Yariaçio 
Interpopu l acional 37 , 308 2 18, 654 7 , 298 0 ,002 
Intrapopu l acional 92, 020 36 2 , 556 
Largura do "ax i l ar 
Fonte de Yariaçio 
lnterpopu l acional 4 , 577 2 2 , 288 5 , 280 0 ,010 
Intrapopu l acional 16 , 034 37 0 , 433 
Co1pri1ento Pbs-pa l ata l  
Fonte de Yariaç3o 
Interpopu l acional  48 , 504 2 24,252 27 ,200 0 , 001 
I n trapopu l acional 32 , 989 37 0 ,892 
Co1pri1ento da "andlbu l a  
Fonte de Yaria�io 
I n terp_opu 1 aciona 1 28 , 767 2 14 ,384 7 , 871 0 , 001 
Intrapopu l acional  67 ,616 37 1 , 827 
"' 
6L=6raus de Liberdade 
TABELA 1 1 .- Variaçao na1 1édia1 de 13 caractere, craniano, e1 trk popul1çllt1 dt  
Protchi1ys iherinai, AI l inhil 1Gb il 1tdi11 indicai 
1ubconjunto1 naa 1ignific1tivo1 segundo o te1te •a posteriori ª de  
Tukey 
Carac teres 
Co■pri■ento da Série "alar 7,693 ( BA )  7 , 991 (ES )  8 , 668 (RJ )  
Co■pri■ento d a  Bul a  Ti■p2nica 9 , 719(ES )  10 ,390 ( RJ ) 10 ,483(BA )  
Largura do Zigo■Atico 24 ,022(BA) 25 , 321 ( ES )  26 ,080 (RJ ) 
Co■pri■ento do Nasal 15 ,913 (BA )  17 ,434(ES) 19,325 (RJ )  
Constri�3o lnterorbital 11 ,055 ( BA )  1 1 , 530 ( ES )  12 , 46B ( RJ )  
Largura d o  Rostro 7,030 ( BA) 7 , 360 (ES) 8 , 256 (RJ )  
Co1pri1ento d o  DiA1te1a 10, 156 ( ES ) 10,983 ( RJ )  1 1 , 1 52 (BA ) 
A l tura do Rostro 9 , 363 (BA) 10 ,051 ( ES )  10 , B6B( RJ )  
Co1pri1ento d o  Cr2nio 46,271 (BA) 49 , 894 (ES )  52,998 (RJ) 
Co■pri■ento Basal 34 , 745(BA) 34 , 842(ES )  37 ,215 (RJ )  
Largura do "ax i l ar 8 , 167 ( BA )  B, 448 ( ES )  9 , 093 ( RJ )  
Co■pri■ento Pôs-pal ata l  21 , 723 (BA) 23 ,398 ( ES )  24 , 578 ( RJ )  
Co1pri1ento d a  "andibu l a  23 , 874(BA) 24 , 704 ( ES )  26, 195 ( RJ ) 
4 5  
popula�ôes n �o diferem en tre si para este caráter. 
O n l vel de sig n ifican cia, expresso pela raz�o F, va ria 
in dican do que os caracteres refletem diferen temen te o efeito 
das localidades (Tabela 10 ) . O comprimen to do na sa 1 ,  
s�o os comprimen to do cran io e o comprimen to pós-palatal 
caracteres que apresen tam o mais alto g rau de variac; �o en tre 
as populac; �es de P. iheringi, com a raz�o F varian do de 
26 , 872 a 28, 413. A sé rie molar, comprimen to da bula, largura 
do zig omá tico, comprimen to in terorbital, larg ura do rostro e 
a altura do rostro apresen tam um grau in termediá rio de 
variac; �o en tre as localidades com a raz�o F varian do de 
8, 965 a 13, 605. O comprimen to do diá stema, comprimen to 
basal, larg ura do maxilar e o comprimen to da man dibula s�o 
os que apresen tam um g rau de variac; �o relativamen te men or 
(raz�o F varian do de 5, 280 a 7, 871). 
A diferen c; a em magn itude n a  variabilidade 
caracteres, observada pela ,.- az�o F, en tre as 
dos 
tr@s 
populac; ôes de P. iheringi, torn a-se ain da mais eviden te 
quan do calculado o compon en te adicion al de varian cia devido 
ao efeito das localidades (Tabela 12). O total de variac;�o 
existen te n as populac; ôes de P. iheringi foi assim repartido 
em compon en tes in tra e in te,.- populacion al. Os resultados 
para P. iheringi mostraram que, em média, 54, 39% da variac;�o 
morfológ ica do 
in trapopulacion al, 
maxilar (76 , 0 0'1/. ), 
comp,.- imen to basal 
cran io foi devida ao 
com maior con tribuic; �o da 
comprimen to do diá stema 
( 66 , 50% ) , comp,.- imen to 
compon en te 
largura do 






TABELA 12 ,- Co■ponentes de variancia intra e interpopu l aciona l , expressos e■ 
percentage1 , para 13 c aracteres cranianos de Proechi■ys i herinqi da  
Bahia , Espirita Santo e Rio de Janeiro 
Co■ponente de Variància  ( l )  
Caracteres Intrapopu lacional I n terpopu l aciona l  
Co■pri■ento da S�rie "o l ar 50 , 35 49 , 65 
Co■pri■ento da Bu l a  Ti■pànica 62 , 00 38 ,00 
Largura do Zigo■�tico 60 , 00 40,00 
Co■pri■ento do Nasal 31 ,32 68 , 68 
Constri)�o I nterorbital 60 ,09 39 ,91 
Largura do Rostro 5 1 , 64 48 , 36 
Co1pri1ento do Di Aste■a 67 , 00 33 ,00 
A l tura do Rostro 51 1 1B 48 ,82 
Co■pri■ento do Crãnio 33 , 10 66,90 
Co■pri■ento Basal 66 , 50 33 , 50 
Largura do Nax i l ar 76 ,00 24 ,00 
Co■pri■ento Pbs-pa l atal 33 ,00 67 , 00 
Co■pri■ento da "andibu l a  65 ,00 35 ,00 
comprimento do nasal (68, 681/. ) e o comprimento do cranio 
( 66, 90'l. ) 
popu lac; bes 
for- am os car- acter- es qu e mais variar- am entre as 
de P .  iheringi. O componente de , var- iac; �o 
interpopu lacional mé dio foi igu al a 45, 601/. . 
Os car- acteres cr- anianos medidos nas tr@s popu la<;ôes de 
P. iheringi foram ent�o su bmetidos à análise de variancia 
mu ltivar- iada, à análise das fu nc; bes discriminantes e à 
análise das variáveis canônicas, com a finalidade de estu dar­
a var- iai�O den tro e entr- e popu � ac; ôes, consider- ando todos os 
caracteres simu ltaneamente. 
A análise de vari�ncia mu ltivariada indicou diferen<;a 
estatisti camente significativa entr- e as popu la��es de P. 
iheringi da Bahia, Espi r- ito Santo e Rio de Janeir- o (valor- F 
tr- ansfor- mado do Lambda de Wilks igu al a 7, 894: P< 0, 0001). 
Devido ao resu ltado significativo da análise de variancia 
mu ltivar- iada, a análise das fu n<;�es discr- iminantes foi 
aplicada às tr- @s popu lac; ôes de P. iheringi para determinar o 
número de individu as de cada popu la<;�o corr- etamente alocados 
aos seu s gr- u pos definidos a pr- iori, cor- respondentes às 
difer- entes localidades. 
Todos os indivi du as pertencentes à popu lac; �o da Bahia 
foram cor- retamente classificados às su as localidades com 
p robabilidade igu al a 1 
1 3 a ) • 
pela análise das fu nc; bes 
foram discriminantes (Tabela Todos os indivi du as 
corretamente a locados à popu lac; �o do Espi rita Santo com 
probabilidade aproximadamente igu al a 1 ,  com excei�º de u m  
indiv idu o qu e foi classificado com probabilidade 0, 565 
47 
(60, 09% ) e largura do zigomático (60, 00% ). Por outro lado, o 
comprimento do nasal (68, 68% ) e o comprimento do cr� nio 
(66, 90% ) foram os caracteres que mais variaram entre as 
populac;bes de P .  i her ingi. o componente de variac;�o 
i nterpopulacional mé dio foi igual a 45, 60% . 
Os caracteres cranianos medidos nas três populac;bes de 
P. iheringi foram ent�o submetidos à análise de variancia 
multivariada, à análise das func;bes discriminantes e à 
análise das variáveis canô nicas, com a finalidade de estudar 
a varia<; �o den tro e entre popu� ac;bes, considerando todos os 
caracteres simultaneamente. 
A análise de vari� ncia multivariada indicou diferen<;a 
estatisti camente significativa entre as popula<; �es de P. 
iheringi da Bahia, Espirito· s anto e Rio de Janeiro (valor F 
transformado do Lambda de Wilks igual a 7 , 894: P < 0, 0001). 
Devido ao resultado significativo da análise de var-iancia 
multivariada, a análi se das func;bes discriminante� foi 
aplicada à s  tr@s populac;bes de P. iheringi para determinar o 
nú mero de indivíduos de cada populac;�o corretamente alocados 
aos seus grupos definidos a priori, correspondentes à s  
di ferentes localidades. 
Todos os indivíduos pertencentes à populac;�o da Bahia 
foram corretamente classificados à s  suas localidades com 
probabilidade igual a 1 
1 3 a ) • 
pela 
Todos 
análise das func;bes 
di scriminantes (Tabela os individuos foram 
cor- retamente alocados à populac;�o do Espírito S anto com 
probabilidade aproximadamente igual a 1, com exce<; �o de um 
i ndi v i duo que foi cl assi fi cado com probabilidade 0, 565 
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( T abel a 1 3b) . A anál ise das func; bes discriminantes 
cl assificou corretamente, com probabil idade aproximadamente 
i gual a 1 todos os individuas pertencentes à popula<; �o do 
Rio de J aneiro. Apenas um individuo foi al ocado corretamente 
com menor probabilidade (0 , 539). Este individuo possui 
probabil idade de 0 , 461 de ser al ocado à popula<; �o do 
Espirita Santo (Tabel a 13c) . Apenas um individuo da 
popul aç�o do Espirita Santo foi al ocado à populac; �o do Rio 
de J aneiro com probabil idade 0 , 790 (Tabel a 13 b). 
Os resultados da análise de classificac; �o das 
populaçôes de P. iheringi com as func; bes discriminantes pode 
ser melhor visualizado na Tabela 14. Cem por cento dos 
individues das populac; bes do Espirita Santo e Rio de J aneiro 
e 93 , 3 3% dos individues da populac; �o da Bahia foram 
corretamente classificados em seus grupos. 
A análise das variáveis canônicas foi empregada para 
visual izar a ordenaç�o das popul ac;bes no espac; o canônico de 
dimensbes reduzidas. A variável canônica I discriminou 
completamente a populaç�o da Bahia das do Espirita Santo e 
Rio de J aneiro (Figura 7). As populaçôes do Espirita Santo e 
do Rio de J aneiro sobrepbem-se ao longo da variável canônica 
I • A populaç�o da Bahia sobrepôe-se à s  populai;bes do 
Espirita Santo e do Rio de J aneiro ao 
canônica I I. A variável canônica I I 
longo da variável 
discriminou quase 
completamente as popul açôes do Espirita Santo e do Rio de 
J aneiro (Figura 7). 




TABELA 13a .- Probabi l idade de c l assi ficaç�o 'a posteriori ' de Proechi■ys iheringi 
da  Bahia a seu grupo predi to 
Loc a l idades 
Indivi duas Bahia Espir i ta San to Rio de Janeiro 
Bahia : 
:-'"""I 1 1 ,000 0 ,000 0 ,000 
� 2 1 , 000 0 ,000 0 ,000 
r-, 3 1 ,000 0 ,000 0 ,000 
4 1 ,000 0 , 000 0 ,000 
1 , 000 0 ,000 0 ,000 
6 1 . 000 0 ,000 0,000 
__,, 7 1 , 000 0 , 000 0,000 
B 1 , 000 0 , 000 0 ,000 
9 1 , 000 0 ,000 0 ,000 
10 1 , 000 0 ,000 0 ,000 
11  1 , 000 0 ,000 0,000 
12 1 , 000 0 ,000 0,000 
13 1 , 000 0 ,000 0 ,000 
14 1 ,000 0 ,000 0,000 
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TABELA 13b.- Probabil idade de c l assificaç�o •a posteriori "  de Proechi■ys iheringi 
do Espirita Santo a seu grupo predito 
Local idades 
Individuas Bahia Espirita Santo Rio de Janeiro 
Espirita Santo: 
1 0 , 000 0 , 971 0 ,029 
'\ 2 0 , 000 0 , 766 0 , 234 
3 0 , 000 0 , 210 0 , 790 
4 0 , 000 1 , 000 0 , 000 
� 5 0 , 000 0 , 995 0 ,005 
0 . 000 0 , 936 0 , 064 
7 0 , 000 1 , 000 0 , 000 
8 0 , 000 1 , 000 0 , 000 
9 0 , 000 0 , 998 0, 002 
10 0 , 000 0 , 565 0 , 435 
1 1  0 , 000 0 , 998 0 ,002 
12 0 , 000 1 , 000 0 , 000 
13 0 , 000 1 , 000 0 , 000 
14 0 , 000 0 , 921 0 ,078 
1 5  0 , 000 0 , 987 0 ,013 





,,. TABELA 13c .- Probabil idade de c l assifica��º "a posteriori "  de Proechi■ys iheringi 
do Rio de Janeiro a seu grupo predito 
Loca lidades 
,,...., 
Individuas Bahia Espi rita Santo Rio de Janeiro 
r-.. 
Rio de Janeiro: 
1 0 , 000 0 , 001 0 , 999 
� 
2 0 ,000 0 , 004 0 , 996 
3 0 , 000 0 , 001 0 , 999 
4 0 , 000 0 , 006 0 ,994 
'""'. 5 0 , 000 0 , 004 0 , 996 
6 0 .000 0 , 000 1 , 000 
7 0 , 000 0 , 461 0 , 539 
B 0 , 000 0 , 020 0 , 980 
� 
TABELA 14 . - Percentage■ de c l assifitailo " a  posteriori" das popu l aiOes de 
Proechi1ys i heringi a seus grupos preditos 
Loca l ídades C lassi f itai3o 
Bahia Espirito �anto Rio de Janeiro 
Bahia 14  ( 1001 ) o o 
Espirito Santo o 15 ( 93 , 331) 1 ( 6 , 661) 
Rio de Janeiro o o B ( 1001 ) 
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comprimento do diástema, o comprimento do cranio e o 
comprimento do nasal foram os caracteres 
contribuiram para a discriminaç � o  total da 
que mais 
populaç � o  da 
Bahia das popula��es do Espirita Santo e Rio , de Janeiro 
(Tabela 15). Já ao longo do eixo canônico II, o comprimento 
pós-palatal, a largura do zigomático, o comprimento do nasal 
e o comprimento basal, foram os caracteres mais importantes 
na discriminaç � o  das populaç bes do Espirita Santo e Rio de 
Janeiro (Tabela 15 ). O comprimento do nasal foi o caráter 
que mais influenciou a discrimina��º das populaç �es de P. 
iheringi da Bahia, Espirita Santo e Rio de Janeiro ao longo 
das variáveis canônicas I e II (Tabela 15) . 
A análise dos componentes principais foi empregada à s  
três amostras combinadas de P. iheringi para avaliar se os 
caracteres cranianos estavam correlacionados com o primeiro 
eixo do componente principal. Os resultados demonstraram 
haver correla�� o positiva para todos os caracteres 
cranianos, exceto para o comprimento do diástema, com o 
componente principal I (Tabela 16). Desta forma este eixo 
pode ser interpretado como uma variável 





correl acionado significativamente com a variável canônica I 
(r= 0, 640; P< 0, 001). Assim, a variável canônica I pode também 
ser interpretada como um eixo de tamanho generalizado. 
A distancia morfológica entre as três populaç bes de P. 
iheringi foi avaliada pelo cálculo da distancia Euclidiana 
no espa�o das variáveis canônicas entre os centróides de 
cada popula�� o. Os resultados est� o expressos na Tabela 17 e 
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TABELA 1 5 , - Coeficientes canbnicos estandardizados de 13 caracteres c ranianos e1 
Proechi1ys i herinqi 
Caracteres YC 1 YC 2 
Co1pri1ento da Série No lar  -0, 134 0 , 427 
Co1pri1ento da Bu l a  Ti1p�nica 0 ,017 0 , 7b3 
Largura do Zigo1àtico -0 , 1b0 -0 ,9bb 
Co1pri1ento do Nasal 0 , 997 0 ,830 
Constri�lo Interorbi tal  0 , 531 0 , 204 
Largura do Rostro 0, 184 0 , 590 
Co1pri1ento do Diàste1a -2 , 163 -0, 348 
A l tura do Rost ro 0 , 679 -0,415 
Co1pri1ento do Cr�nio 1 , 1 19  0 ,686 
Co1pri1ento Basal -0 , 480 0,814 
Largura Naxilar 0 , 1 52 -0 , 088 
Co1pri1ento Pbs-pal ata l  -0,2b0 -1 , 214 





TABELA 16 . - Coeficien tes de correl aç�o entre os 13 
carac teres cranianos e os escores do 
pri■eiro co■ponente principal para 
Proechi■ys iheringi 
Carac teres PC 1 
Co■pri■ento da Série No l a r  0 , 487 
Co■pri■ento da Bul a Ti■pànica 0 , 373 
Largura do Z igo■ático 0 , 590 
Co1pri1ento do Nasa l 0 , 670 
Constriç�o lnterorbital 0 , 493 
largura do Rostro 0 , 520 
Co1pri1ento do Diásteaa -0 , 288 
A l tura do Rostro 0 , 635 
Co1pri1ento do Crânio 0 ,708 
Co1pri1ento Basal 0 , 273 
Largura do Nax i l a r  0 , 377 
Co1pri1ento Pós-pa lata l  0 , 71 5  
Co1pri1ento da Nandlbu l a  0 , 442 
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TABELA 17 .- Dist�ncia  1orfológica e geográfica para as tr�s 




Esp ir ita Santo 675, 000 
Rio  de Janeiro 1005 ,000 
Espi rito San to 
6 , 314 
375, 000 
Rio de Janeiro 
7 , 888 
3 , 326 
Os va lores aci1a da d i agona l  correspondei a d istância 1orfológica 
(Distancia de "aha lanobis) e os valores abaixo da  d i agon a l  
correspondei a dist�ncia  geográfica e 1  qui l 01etros 
58 
mostram que as popula��es do Rio de Janeiro e do Espirita 
Santo s�o as mais semelhantes morfologicamente, possuindo a 
menor distancia morfológica (3 , 326), ao passo que as 
popula��es do Rio de Janeiro e da Bahia s�o as mais 
diferenciadas, com a maior distancia morfoló gica (7, 888). As 
popula��es do Espirita Santo e Bahia apresentam um grau de 
dif erencia��º intermediá rio, com distancia morfol6 gica igual 
a 6, 3 14. 
A distancia geográfica entre as tr� s popula��es de P. 
iheringi calculada em quilômetros em linha reta entre as 
localidades de cada popula��o, encontra-se na Tabela 17. 
Esta Tabela sugere que existe uma correla��o entre a 
distancia morfológica e a distancia geográfica entre as 
popula��es de P. iheringi, isto é, quanto maior a distancia 
geográfica maior o grau de diferencia��º morfológica. O 
teste Z normalizado de Mantel confirma que existe uma forte 
correla��o (r= 0, 979: P< 0, 001) entre a distancia geográfica e 
o grau de diferencia��º morfoló gica nas popula��es de P. 
iheringi analisadas. 
Praechimys dimidiatus 
A estatística descritiva mostrou que a popula��o de 
Teresó polis é, em média, menor que as demais popula��es para 
todos os caracteres, exceto para a série molar e o 
constri��o interorbital (Tabela 18). Foi possível ainda 
detectar que houve um aumento médio de tamanho em sete dos 
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TABELA 18 .- "�dia e desvio padr�o de 13 caracteres cranianos para quatro popu l a�bes de 
Proechi1ys di1idiatus do Rio de Janeiro 
Caracteres 
Co1pri1ento da S�rie "ºlar 
Co1pri1ento da Bu l a  Ti1panica 
Largura do Zigo1àtico 
Co1pri1ento do Nasal 
Constrii�º Interorbital 
Largura do Rostro 
Co1pri1ento do Diàste1a 
A l tura do Rostro 
Co1pri1ento do Cranio 
Co1pri1ento Basal 
Largura do "ax i l a r  
Co1pri1ento Pós-pa l atal 
Co1pri1ento da "andlbu la  
As  ■edidas est�o e■ 1i l l1etros 
Loca l idades 
Teresbpol is TiJuca I l ha Srande Parati 
8 , 208 ( 0 , 283) 8 , 192 ( 0 , 236 ) 7 ,949 ( 0 , 304 ) 8 , 333 ( 0 , 324) 
9 , 544 ( 0 , 471 1 10 ,979 ( 0 , 483) 10 ,263 ( 0 , 705) 10, 167 ( 0 , 454 1 
25 ,086 ( 0 , 955) 25, 120 ( 0 ,829 ) 2 5 , 585 ( 0 , 53 1 1  25 ,303 ( 0 , 8101 
1 8 , 579 ( 1 , 190) 1 9 , 7 18 ( 0 , 836 1 19 ,018 ( 1 , 205) 18 ,943 ( 1 , 172) 
1 1 , 644 ( 0 , 747 1  12 , 403 (0 ,6331 12 ,039 ( 0 1 730 ) 1 1 , 880 (0 1 556) 
7 , 568 ( 0 , 702 1 8 , 488 ( 0 ,608 ) 7 , 858 ( 0 , 461 ) 8 , 081 ( 0 1 748) 
9 , 703 ( 0 , 760 ) 10 ,944 ( 0 , 534 ) 10 ,993 ( 0 , 598) 10 , 49 1 ( 0 , 799 ) 
1 0 , 126 ( 0 , 468 ) 10 ,914 ( 0 , 397 1  1 0 , 532 ( 0 , 302) 10 , 133 ( 0 , 480 ) 
50 ,069 ( 2 , 159) 53 , 376 ( 1 ,484) 52 , 124 ( 1 , 194 ) 51 , 355( 1 , 919) 
34 , 738 ( 1 , 870) 36 , 4 1 9 ( 1 , 208 ) 35 , 931 ( 1 , 240 1 35 , 190 ( 1 , 6481 
8 , 682 ( 0 , 553) 8 , 891 ( 0 , 476 ) 9 1034 ( 0 , 413 )  8 1 882 ( 0 , 434 ) 
23 ,755 ( 0 , 930) 24 , 669 ( 0 , 775) 23 ,756 ( 0 , 797 ) 24, 103 ( 0 1 859 ) 
24 , 290 ( 1 , 357 1 26 , 107 ( 1 ,303) 26,01 8 ( 0 , 677 1 25 ,233 ( 0 , 922 1 
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13 caracteres medidos (comprimento da bula, comprimento do 
nasa 1 ,  comprimento in terorbi tal, altura do rostro, 
comprimento do cranio, comprimento basal e comprimento da 
mandíbula), no sentido Teres6polis - Parati - Ilha Grande 
Tijuca. 
A análise de variancia univariada detectou difereni; as 
estatisticamente significativas em todos os caracteres nas 
quatro populai; ôes de P. dimidiatus, com exce<; �o da largura 
do zigomático e da largura do maxilar (Tabela 19). O teste a 
posteriori HSD de Tukey foi ent�o aplicado aos caracteres 
que diferiram significativamente para determinar quais 
populat; ôes diferem entre si para estes caracteres. 
o teste a posteri ori HSD de Tukey permitiu a 
visualiza<;�□ de vários padrôes de diferenciai; �□ nos 
caracteres entre as quatro popula<;ôes de P. dimidiatus 
(Tabela 20 ). O comprimento do diástema e o comprimento da 
mandíbula diferenciaram significativamente a populai; �o de 
Teres6polis das popula<; ôes de Parati, Tijuca e I lha Grande, 
ao passo que estas três últimas popula<; �es n�o diferiram 
nestes caracteres. O comprimento do nasal e o comprimento 
basal diferenciaram as popula<; �es da Tijuca e de 
Teres6polis. Nenhuma outra popula<; �o foi diferenciada por 
estes caracteres. A constri<;�o interorbital e o comprimento 
pós-palatal diferenciaram a popula<; �o da Tijuca 
popula<;ôes de Parati e Teres6polis, 
popula<;e1 es n�o foram dif erenciadas da 
no entanto 
populai; �o de 









TABELA 19 .- Anà l ise de vari3ncia e1  13 caracteres cranianos e1  quatro popul açbes de Proechi1ys 
di1idiatus do Rio de Janeiro 
Caracteres 
Co1pri1en to da Série No lar  
Fon te de Variaç3o 
Interpopulacion�l 
I ntrapopu l acional 
Co1pri1ento da Bu l a  Ti1p3nica 
Fon te de Variaç3o 
Interpopu lacional 
I ntrapopu lacional 
Largura do Zigo1àtico 
Fonte de Viriaç3o 
In terpopu l ac ional 
I ntrapopu lacional 
Co1pri1ento do Nasal 
Fonte de Variaç3o 
I n terpopulacional 
I ntrapopu l acional 
Constriç3o Interorbita l  
Fonte de Variaç3o 
I n terpopu l acional 
I ntrapopu l acional 
Largura do Rostro 
Fon te de Variaç3o 
I n terpopu lacional 
I ntrapopu l acional 
Co1pri1ento do Diàste1a 
Fon te de Variaç3o 
In terpopu lacional 
I ntrapopu l acional 
A l tura do Rostro 
Fonte de Variaç3o 
In terpopu l acional 
I n trapopu l aciona l  
Co1pri1ento do Cr3nio 
Fon te de Variaç3o 
Interpopu l acional 
I ntrapopu l acional 
S01a dos Quadrados GL 
1 , 081 , 3 
5 , 861 71 
21 , 821 3 
18 ,766 71 
2 , 058 3 
50 , 242 74 
14 , 741  3 
87 , 552 74 
6 , 547 3 
31 , 259 74 
9 , 166 3 
32 , 395 73 
18 , 579 3 
35, 593 74 
9 , 671  3 
13 ,925 74 
1 19 , 548 3 
· 25-3 ; ·2 11  TJ 
Quadrado Nédio F p 
0 ,360 4 , 364 0 , 007 
0 , 083 
7 , 274 28 , 683 0 , 001 
0 , 254 
0 , 686 1 , 010 0 , 393 
0 , 679 ns 
4 , 914 4 , 1 53 0 , 009 
1 , 183 
2 , 182 5 , 166 0 , 003 
0 , 422 
3 , 055 6 , 885 0 , 001 
0 ,444 
6 , 193 12 , 876 0 , 001 
0 , 481 
3 , 224 17 , 131 0 , 001 
0 , 188 
39 , 849 1 1 , 478 0 , 001 
3 , 469 
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TABELA 19.- (Continuaç3o ) 
Co■pri■ento Basal 
Fon te de Variaç3o 
Interpopu l aciona l  34 , 780 3 1 1 , 593 4 ,910 0 ,004 
,-..., I ntrapopu l aciona l  174 , 720 74 2 , 361 
Largura do Nax i l ar 
Fonte de Variaç3o 
I n terpopu l aciona l  0 , 91 1  3 0 , 304 1 , 349 0 ,265 
I ntrapopul aciona l 16 , 658 74 0 ,225 ns 
Co1pri1ento Pbs-pa l ata l  
Fonte de Variaç3o 
I n terpopu l ac ional 10 ,876 3 3 , 625 5 ,091 0 , 003 
I n trapopu l acional 52 , 701 74 0 , 712 
Co1pri1ento da Nandlbu l a  
Fon te de Variaç3o 
ln terpopu l ac ional 38 , 298 3 12 ,766 9 , 784 0 ,001 
Intrapopu l acional 95 ,245 73 1 , 305 
GL=Graus de L iberdade ;  ns=N3o Significativo 
TABELA 20.- Yariaçlo nas 1édias 11 13 caracteres cranianos 11 quatro populaçDes dt Proechi1ys 
di!Uiillll• As l inhas sob as 1êdias indicai subconjuntos nlo significativos segundo o 
teste 'a posteriori' dt Tukey 
Caracteres a 
Co1pri1ento da Série "ºlar 7 ,949 ( 16 )  B , 192 ( T I  1 8 , 208 ( TE )  8 1 333 (PA )  
Co1pri1ento d a  Bula Ti1plnica 91544 (TE )  101 167(PA) 10,263( 16 )  10 , 979 ( T I ) 
Co1pri1ento do Nasal 18 ,579 ( TE )  1B,943 (PA )  19 ,018 ( 1 6 )  19 , 71B( TI ) 
Constriçlo lnterorbital 111644 (TE )  1 1 , BBO(PA) 12,039 ( 16 )  12,403 (T I ) 
Largura do Rostro 7 , 568 (TE) 7 ,858 ( 16) 8 1081 (PA) 8 , 488 (T I ) 
Co1pri1ento do Diàste1a 9, 703 ( TE )  10 ,491 (PA) 10, 944 ( T I ) 10 ,993 ( 16 )  
Al tura do Rostro ,10, 126 (TE) 10, 133(PA) 10, 532 ( 16 )  10 ,  914 ( T I ) 
Co1pri1ento do Crtnio 50,069 (TE I  51 , 355(PA) 52, 124 ( 16 )  53 , 376 (T I ) 
Co1pri1ento Basal 341738 ( TE )  35, 190 (PA )  35,931 ( 16 )  36 ,419 (T I ) 
Co1pri1ento Pós-palatal 23,755 ( TE )  23,756 ( 16) 24, 103 (PA) 24 , 669 ( T I ) 
Co1pri1ento da "andlbu l a  241290 (TE )  25,233 (PA) 26,018 ( 16 )  26 , 107 (T I I 
i A Largura do Zigo1àtico e a Largura do "axi lar nlo consta, nesta tabela ,  por nlo diferirei 
significativa1ente na Anàl ise de Yaritncia 
6 4  
Grande n�o fo ram diferenciadas po r este caráter. Os demais 
caracteres variaram de forma singular entre as quatro 
popula�ô es de P. dimidiatus. Na série molar existe varia��º 
estatisticamente significativa entre as po pula�O� s de Ilha 
Grande, Parati e Teresópolis, entretanto as popula�ô es da 
Tijuca, Teresópolis e Parati n�o diferem para este caráter. 
No co mprimento da bula timpanica a popula��o de Teresó po lis 
difere significativamente das demais popula�O es. O mesmo 
o corre com a popula� �o da Tijuca. As popula�ô es de Parati e 
Ilha Grande n�o diferem neste caráter. A largura do rostro 
diferencio u 
po pula�O es, 
a popula� �o da Tijuca das tr�s outras 
mas nestas popula�ô es este caráter n�o foi 
estatisticamente variável. Todas as popula�ô es, com exce��o 
das de Parati e Teresópo lis, fo ram diferenciadas pela altura 
do rostro . o co mprimento do cranio diferenciou 
estatisticamente a po pula� �o da Tijuca das de Parati e 
Teresópo lis e a de Teresópolis daquela da Ilha Grande. 
O nivel de significancia expresso pelo valo r F é 
variável (Tabela 19). Este resultado indica que o s  
diferentes caracteres n�o respondem igualmente ao efeito das 
localidades testado nesta análise. Fo ram identificados 
quatro niveis de varia��º na raz�o F. Os caracteres mais 
variáveis entre as quatro po pula�ô es de P. dimidiatus, foram 
o co mprimento da bula co m raz�o F igual a 2 8, 683 e altura do 
rostro co m valo r F igual a 17, 13 1. O comprimento do cranio e 
o co mprimento mandibular est�o alo cado s ao segundo nivel de 
maior varia� �º entre as lo calidades (raz�o F variando de 
9, 784 a 11 , 488). A largura do ro stro, o co mprimento pós-
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r 
pa la ta l, o comprime nto ba s a l, o comprime nto da s érie mola r e 
o comprime nto do na sa l e st�o cla s s ifica dos no te rce iro nive l 
de va ria� �º com a ra z�o F e ntre 4, 153 e 6, 885. N o  q ua rto e 
último nive l de va ria ��º e ncontra m-se a 
\ 
la rgura 
zigomático (F= l , 010) e a la rg ura do ma xila r (F= l , 349). 
do 
A dife re n�a no gra u de va ria bilida de nos dife re nte s 
ca ra cte re s na s q ua tro popula� �e s  de P. dimidiatus, pode se r 
me lhor obse rva da q ua ndo e xpre ss a  e m  pe rce ntag e m, obtida pe lo 
cálculo do compone nte a diciona l de va ria ncia de vido a o  
e fe ito da s loca lida de s (Ta be la 21). tota l 
e xis te nte na s popula� �e s  de P. dimidiatus foi re pa rtido e m  
compone nte s intra e inte rpopula ciona l. O s  re s ulta dos pa ra P. 
dimidiatus indica m a e xistência de um a lto pe rce ntua l de 
varia� �º intra popula ciona l, com contribui�e,e s mais e le vadas 
da la rgura do zigomático (99, 94% ), la rgura do ma xila r 
( 98, 17½ ) , comprime nto 
do nasal 
comprime nto da série mola r (93 , 60% ), 
(85, 63% )  e comprime nto do diás te ma (85, 05% ), a o  
pa s s o  q ue os ca ra cte re s q ue ma is va ria ra m e ntre a s  
popula �be s fora m o comprime nto da bula (59, 52½ ), a ltura do 
ros tro (46, 21% ), comprime nto do cranio (3 6, 00% ) e 
comprime nto da ma ndi bula (32, 20% ). 
O re s ulta do da a nálise de va ria ncia multiva ria da pa ra 
os 13 ca ra cte re s me didos , indica q ue e xis te 
s ignifica tiva e ntre a s  q ua tro popula� �e s  de P .  
(va lor F tra ns forma do do La mbda de Wilks igua l 
va ria� �º 
dimidiatus 
a 5, 041: 
P< 0, 0001). De vido a o  re s ulta do sig nifica tivo da a nálise de 
va ria ncia multiva ria da , a a nálise da s fun�be s dis crimina nte s 
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TABELA 21 .- Co1ponentes de variància intra e interpopul acional ,  expressos e1 
percentage1, para 13 caracteres cranianos e1 Proechi1ys di1idiatus do 
Rio de Janeiro 
Co1ponente de Variància ( % )  
Caracteres Intrapopu lacional Interpopulacional 
Co1pri1ento da Série "ºlar 93 , bO b , 40 
Co1pri1ento da Bu l a  Ti1pànica 40,48 59 , 52 
largura do Zigo1�tico 99 , 94 O , Ob 
Co1pri1ento do Nasal 85 , b3 14 ,37 
Constrii�º Interorbital 81 ,85 18, 15  
Largura do Rostro 75 , 98 24 ,02 
Co1pri1ento do Di �ste1a 85 ,05 14 ,95 
Al tura do Rostro 53 , 79 4b,21 
Co1pri1ento do Crànio b4 , 00 3b ,OO 
Co1pri1ento Basal 83 , 1 7  lb ,83 
largura do "axi l ar 98 , 17 1 , 83 
Co1pri1ento Pós-palatal 82,30 17 ,70 
Co1pri1ento da "andlbula b7 ,80 32 ,20 
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,. 
f o i  a p l i c ad a  p a r a  d e termi n a r  
c o r re tamen t e  c l a s s i f i c ados nos 
o número de  
seus g ru pos 
i n d i v i d uas 
d e f i n i d os a 
p riori, c o r r e s ponden tes às d i f e ren tes l oc a l i d ad e s . 
A a n á l i se d a s  f un ç e:les d i sc r i mi n an tes c .l as s i f i c ou 
c o r re tamen te todos o s  i n d i v i d u as d a  popu l aç 'à.o d e  
Teresópo l i s ,  c om p ro ba b i l i d ad e  a p ro x i ma d a men t e  i g ua l a 
1 , 000, c om e x c ei,: �o d e  d o i s  i n d i v i d uas que f o ram 
c l a ss i f i c ados c om p r o ba b i l i d ades ma i s  ba i x as ( 0 , 5 1 5  e 0 , 64 1 )  
( T a be l a  22a) . 
dimidia tus d a  
Apenas d o i s  i n d i v i duas d a  po pu l aç 'à.o d e  P .  
T i j uc a  f o r a m  i n c o r re t amen te c l a s s i f i c ados 
( T a be l a  2 2 b ) . Um des tes i n d i v i d uas f o i  a l oc ad o  à popu l aç 'à. o  
d e  P a r a t i  c om p r o ba b i l i d a d e  a p oste riori d e  0 , 961 , sen d o  o 
ou t ro i n d i v i d uo a l oc a d o  à popu l aç 'à.o d a  I 1 h a  G r a n d e  c om 
p r o b a b i l i d ad e  d e  0 , 7 56 ( T a be l a  2 2 b ) . Todos os i n d i v id u a s  d a  
popu l ai,: �o d a  I l ha G r a n d e  f o ram c o r r e t amen te c l ass i f i c ados 
c om p ro ba b i l i d ad e  a p oste riori v a r i an d o  en t re 0 , 601 e 0 , 98 5  
( Ta be l a  22c ) . A p o pu l aç � o  d e  P a r a t i  a p resen tou o ma i o r  
núme r o  d e  i n d i v i duas a l oc ados i n c o r re t amen te pe l a  a n á l i se 
d a s  f un i,:e!es d i sc r i mi n an tes ( T a be l a  22d ) . D o  t o t a l d e  
i n d i v i duas d a  popu l aç 'à.o d e  Pa r a t i , 1 7  f o r a m  c o r re t a men t e  
c l a ss i f i c ad o s , c om p r o ba b i l i d ad es v a r i an d o  en t r e  0 , 574 e 
0 , 98 1 , a o  p a s s o  q u e  s e t e  i n d i v i duas f o r a m  i n c or re t amen t e  
c l a ss i f i c ad o s .  T r�s d e s tes i n d i v i d uas f o r am a l oc ad o s  à 
popu l aç�o d e  Teres6po l i s ( p= 0 , 5 7 0 ;  p= 0 , 5 91 ; p= 0 , 87 1 ) , d o i s à 
popu l aç�o d a  T i j uc a  ( p= 0 , 61 4 ;  p= 0 , 8 3 8 )  e d o i s à popu l aç 'à.o d a  
I l ha G r a n d e  ( p= 0 , 906 ; p= 0, 97 5 ) . 
Os resu l tados d o  e s t u d o  d e  c l a s s i f i c aç�o d os i n d i v i d uas 




" TABELA 22a .- Probabi l idade de c l assificaç3o •a posteriori" de Proechi•�s di■idiatus de 
Teresópol is a seu g rupo predi to 
I ndividuas Teresbpolis Tijuca I l ha Grande Parati 
Teresbpolis  
'\ 1 0 , 972 0 , 000 0 , 000 0 , 028 
2 0 , 882 0 , 000 0 , 000 0 , 1 18 
3 0 , 932 0 , 000 0 , 001 0 , 067 
4 0 , 999 0 , 000 0 , 000 0 , 001 
5 0 ,863 0 . 000 0 , 084 0 ,053 
6 0 , 994 0 , 000 0 , 000 0 , 006 
7 0 , 947 0 , 000 0 , 000 0 , 052 
8 0 , 515  0 , 001 0 , 130 0 , 354 
9 0 , 997 0 , 000 0 , 000 0 ,003 
- 10 0 , 984 0 , 000 0 , 004 0 , 012 
1 1  0 , 998 0 , 000 0 , 000 0 , 002 
12 0 , 999 0 , 000 0 , 000 0 , 001 
13 0 ,854 0 , 000 0 , 000 0 , 145 
14 0 , 983 0 , 000 0 , 001 0 , 017 
1 5  0 , 641 0 , 006 0 , 055 0 , 298 
16 0 ,019 0 , 003 0 , 096 0 , 883 
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TABELA 22b .- Probabilidade de c l assifica��º •a posteriori" de Proechi■ys di1idiatus da  Tijuca a 
seu grupo predito 
I ndividuas Teresbpol is Tijuca I l ha Grande Para ti 
,.__, 
Tijuca 
1 0 , 006 0 , 004 0 , 029 0 , 961 
2 0 , 000 0 , 986 0 ,011 0 , 002 
3 0 , 001 0 , 988 0 , 005 0 , 007 
4 0 , 000 0 , 846 0 , 117 0 , 037 
r\ 
5 0 , 000 0 . 886 0 , 005 0 , 109 
6 0 , 000 0 , 968 0 , 028 0 , 004 
7 0 , 000 0 , 985 0 ,014 0 , 001 
,,,... 8 0 , 000 0 , 998 0 , 001 0 , 001 
9 0 , 000 0 , 996 0 , 001 0 , 003 
10 0 , 000 0 , 870 0 , 002 0 , 127 
11 0 , 000 0 ,994 0 , 004 0 , 002 
12 0 , 000 0 , 636 0 , 286 0 , 078 
13 0 , 000 0 , 993 0 , 000 0 ,001 
14 0 , 002 0 , 192 0 ,756 0 , 050 
15 0 , 000 0 , 997 0 , 001 0 , 002 
16 0 , 016 0 , 596 0 , 098 0 , 290 
17 0 , 000 0 , 714 0 , 007 0 ,278 
18 0 , 000 0 , 910 0 , 084 0 , 005 
19 0 , 004 0 , 924 0 , 022 0 , 051 
20 0 , 000 0 , 998 0 , 002 0 , 000 
21 0 ,000 0 , 979 0 , 020 0 , 002 
_, 22 0 , 000 0 , 884 0 , 062 0 ,054 
23 0 , 000 0 , 991 0 , 001 0 , 009 
24 0 , 000 0 ,996 0 , 003 0 , 001 
71 
TABELA 22c ,- Probabilidade de c lassifica��º •a posteriori" de Proechi■ys di■idiatus da  I l ha 
Grande a seu grupo predito 
Individuas Teresbpolis Tijuca I lha Grande Parati 
I lha Grande 
1 0, 000 0 ,012 0 , 984 0 ,003 
2 0 , 002 0,001 0 , 920 0 , 071 
3 0 , 002 0 , 003 0 , 179 0 ,216 
4 0 , 013 0 , 003 0 , 729 0 ,256 
5 0 ,003 0,090 0 , 884 0 ,023 
6 0 ,000 0 , 229 0 , 693 0 ,078 
7 0 , 000 0 , 395 0 , 601 0 , 004 
8 0 ,003 0 ,000 0 , 985 0 , 012 
,, 
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TABELA 22d .- Probabil idade de c lassificaç�o • a posteriori'  de Proechiays diaidiatus de Parati 
a seu grupo predito 
Individuas Teresbpolis  Tijuca I l ha Grande Para ti 
Para ti 
1 0 .005 0 , 013 0 ,003 0 ,980 
2 0 ,000 0, 614 0 ,022 0 , 364 
3 0 ,000 0,076 0 ,018 0 , 906 
4 0 , 054 0 ,009 0 ,000 0 ,936 
5 0 ,003 0.005 0 ,010 0 ,981 
6 0 , 016 0 ,002 0 , 139 0 , 843 
7 0 ,003 0 , 201 0 ,003 0 ,793 
8 0 , 110 0 , 145 0, 179 0 , 565 
9 0 , 195 0 ,029 0 , 109 0 , 666 
10 0 ,144 0 ,000 0 ,025 0 ,831 
11  0 ,000 0 , 1 57 0 ,000 0,842 
12  0 , 591 0 ,000 0,000 0 , 409 
13 0 ,035 0 ,006 0 , 004 0 , 995 
14 0,372 0 ,005 0 , 002 0 ,428 
1 5  0 , 570 0 ,000 0 ,002 0 , 428 
16 0 ,019 0 ,003 0 ,096 0 ,883 
17 0 ,000 0 , 000 0 , 975 0 ,025 
18 0 ,002 0 ,002 0 ,906 0 ,090 
19 0 ,030 0 ,001 0 ,006 0 , 963 
20 0 ,006 0 ,010 0 , 192 0 ,792 
21 0 , 044 0 ,019 0 ,032 0 , 904 
22 0 , 871 0 ,091 0 ,035 0 ,091 
23 0,043 0 ,002 0,011 0 , 944 
24 0,000 0 , 838 0,015 0 , 146 
n 
me l hor visua l i zados quando e x pressos em percen tagem ( Ta be l a  
23 ) .  Cem por c en to dos i n d i v i duas d as popu l a� bes d e  
d a  Teresópo l is e I l ha Gran d e , 9 1 , 2 5% d os i n d i v i d uas 
popu l ai�O d a  T i j uc a  e 70 , 83% d os i n d i v i d ues d a  popu l a� �o d e  
Para t i  foram c o r re tamen te c l assi f ic ados . 
A aná l ise d as v a r i áveis c anôn i c as f o i  empregada  para 
d e te rm i n a r  o pad r�o de  d isc r i m i na.�o e ordena. �o no  espa. o 
c an ôn i c o  d as quatro popu l a. �es de  P. dimidiatus. A v a r i áve l 
c anôn i c a  I sepa rou c om p l e tamen te a popu l a. �o de Teresó po l is 
d as popu l a.�es d a  I l ha Grande e T i j uc a  ( F igura  8 ) . Os ma i s  
a l tos c oe f i c i en tes d a  va r i áve l c an ôn i c a  I cor res pon dem aos 
c om p r i men tos d o  c ran i o ,  d a  base e d o  d i ás tema , i n d i c an d o  que 
es tes c a r ac teres s�o os ma i s  i mportan tes n a  d i sc r i m i n a � �º 
destas popu l a��es ( Ta be l a  24 ) .  A popu l a. �o d a  I l ha Grande 
f o i  separada d as d ema is popu l a� �es pe l a  v a r i áve l c anôn i c a  I I  
( F i g u r a  8 ) .  As med i d as d e  comp r i men to do  c ran i o ,  d i ás tema , 
pós-pa l a ta l e o c om p r i men to basa l s�o os c a rac te res q ue 
mais c on tr i buem para a d i sc r i mi n a� �º d a  popu l a� �o d e  P. 
dimidiatus d a  I l ha Grande ( Ta be l a  24 ) .  A popu l a��o de  P .  
dimidiatus de Para t i  sobrep�e-se c ons i d erave l men te às dema is 
n �o sen d o  d isc r i m i n ad a  pe l as va r i áveis c anôn i c as I e I I 
( F igura  8 ) .  
O p r i me i ro c omponen te p r i n c i pa l  e x t r a i d o  d as amos tras 
c om b i n adas de P. dimidiatus f o i  pos i t i vamen te c o r re l ac i onado 
com todos os c a rac teres c ra n i anos e pode ser i n te r p retado 
c omo um e i x o  de  taman ho genera l i z ado ( Ta be l a  2 5 ) .  Os esc o res 




TABELA 23 . - Percentage1 de c lassifica��º • a  posteriori " de Proechi1ys di1idiatus a seus 
grupos preditos 
Teresbpo l is Tijuca I l ha 6rande Parati 
Teresbpo l i s  1 5  ( 1001 ) o o o 
Tijuca o 22 ( 91 , 251) 1 ( 4 , 161) 1 ( 4 , 161) 
I l ha 6rande o o 9 ( 100% ) o 
Parati 3 ( 12 , 51 )  2 ( 8 , 751) 2 ( 8 , 751 ) 17 ( 70 ,831 ) 
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TABELA 24 . - Coeficientes canônicos estandardizados de 13 caracteres 
cranianos e■ Proechi■ys di■idiatus 
Caracteres YC 1 YC 2 
Co■pri■ento da Série "olar 0 ,013 0 ,459 
Co■pri■ento da Bul a  Ti■pànica 0,657 0 ,370 
Largura do Zigo■àtico -0 ,448 -0 , 147 
Co■pri■ento do Nasal -0,760 0 , 527 
Constri�lo Interorbital 0 , 134 0 ,390 
largura do Rostro 0 , 413 0 , 409 
Co■pri■ento do Diàste■a 0 , 708 -0 , 886 
A l tura do Rostro 0 ,310 -0,246 
Co■pri■ento do Crànio 1 , 561 -0 , 960 
Co■pri■ento Basa l -1 , 215 0 ,813 
Largura do "ax i l ar -0 , 1 17 -0 ,016 
Co■pri■ento Pbs-pal atal -0 ,663 0 , 836 





TABELA 25 , - Coeficientes de correlaç�o entre os 13 
caracteres cranianos e os escores do pri■eiro co■ponente 
principal · para Proechi■ys di■idiatus 
Caracteres PC 1 
Co■pri■ento d a  S�rie "ºlar 0 , 164 
Co■pri■ento da Bul a  Ti■pànica 0 ,466 
Largura do Zigo■àtico 0 , 559 
Co■pri■ento do Nasal 0 , 781 
Constriç�o l nterorbital  0 , 598 
Largura do Rostro 0 , 566 
Co■pri■ento do Diàste■a 0 ,837 
A l tura do Rostro 0 ,758 
Co■pri■ento do Crãnio 0 , 976 
Co■pri■ento Basa l 0 , 918 
Largura do "axi l a r  0 , 419 
Co■pri■ento Pbs-pa lata l  0 , 659 
Co■pri■ento da "andlbu l a  0 , 797 
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vc. 1 1  
Figura 8 . - Proj e��o dos esc ores individuais de 
Proechimys dimidia tus da primeira e 
segunda variáveis canô nicas 
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cor re lacionados com os e score s da var iá ve l canônica I 
(r= 0, 609: P< 0, 001), indicando que e sta var iá ve l também pode 
ser inter pre tada como um e ixo de tamanho. 
A distancia mor f oló gica e ntre as quatr o populaç ôe s  de 
P. dimidiatus f oi avaliada pe la distancia Euclidiana no 
e spa�o canônico e ntre os ce ntró ide s de cada populaç �o 
(T abe la 2 6) . 
T ij uca e 
O s  re sultados mostr am que as popula�O e s  da 
Tere só polis s�o as mais dif ere nciada5 
mor f ologicame nte , com uma distancia Euclidiana de 4, 809. As 
popula�ôe s de Par ati e Ilha Gr ande apre se ntam um nive l me nor 
de dif e re ncia��º mor f oló gica, com distancia Euclidiana de 
2 , 62 5. O s  de mais pare s de popula�Oe s apre sentam nive is 
se melhante s de dif e re ncia��o, com distancia Euclidiana de 
apr oximadame nte 3 , 000, e xce t o  par a a popula��o da I lha 
Gr ande e Ter esó polis que possue m dis t � ncia E ucl idiana igual 
a 3 , 963 . 
As dista ncias mor f ológ icas e distancias 
e ntre as popula�ôe s de P. dimidiatus, mostr adas 
ge ogr áf icas 
na T abe la 
2 6, sugere m n�o e xistir corre laç �o e ntre difere nciaç �o 
mor f oló gica e distancia ge ogr à f ica, pois as populaç �e s da 
T ij uca e de Tere só polis , com uma das menore s dista ncias 
ge ográf icas, s�o as mais difere nciadas mor f ologicame nte . o 
te ste Z nor malizado de Mante l conf ir ma que n�o hà corre laç �o 
e statisticame nte signif icativa e ntre as distancias 
mor f oló gicas e as distancias ge ográf icas e ntre as populaç �e s 
de P. dimidi• tus (r=- 0, 2 67: P= 0, 254). 
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TABELA 26.- Distincia ■orfol6gica e geogràfica para as quatro 
populaçDe1 de Proechi■ys di■idiatus 
Loc,al idades 
Teres6pol is Tijuca I l ha Srande Parati 
Teresõpo l is  4 , 809 3 1963 2 , 727 
Tijuca 68 ,000 2, 853 2 , 932 
I l ha Srande 149,600 100 ,000 2 , 625 
Para ti  200, 000 154,400 56, 000 
Os valores aci■a da diagona l  corresponde■ a distãncia ■orfo l6gica 
( Distãncia de Naha l anobis)  e os valores abaixo da diagonal 
corresponde■ a distãnc ia geogràfica e■ qui l õ■etros 
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I V .  D ISCUSSÃO 
Componen te I n trapopu l ac iona l  de Varia��º Cran iana 
Dimor f i smo Sexua l em Proechimys dimidia tus 
Pouco se conhe ce s obre a e xte ns �o do dim orfis m o  se xual 
no gêne ro Proechimys. O s  únicos e s tudos re fe re nte s ao 
dim orfism o se xual re s tringem- se ao s ubgêne ro Proechimys, 
incluindo P. guyannensis e P. brevicauda. Em P. guyannensis, 
o com pone nte de variancia atribuido ao se xo, analis ado em 
três caracte re s cranianos m os trou que , virtualme nte , ne nhum a 
varia��º pode se r atribuida a dife re n�as se xuais ne s ta 
e s pécie · (Strane y, 19 78). R� s ultados seme lhante s foram 
obtidos para P. brevicauda, onde o com pone nte de variaç�o 
de vido ao se xo analis ado em 23 caracte re s m orfológicos 
(cranianos e corporais ), re ve lou a n�o e xis tência de 
dim orfism o se xual ne s ta e s pécie (Patton e Roge rs , 19 83 ). 
Dim orfism o se xual e s tatis ticame nte s ignificativo foi 
de te ctado para poucos caracte re s cranianos nos individuas de 
P. dimidiatus das popula��e s de Te re s ôpolis e Tij uca 
analis adas em nos s o  e s tudo. No e ntanto, ne nhum a dife re n�a 
foi de te ctada e ntre m achos e fême as da popula��o de Parati. 
Es te s  re s ultados re for�am a hipóte se de que o dim orfism o 
se xual em Proechimys é re lativame nte baixo quando com parado 
a outros grupos de roe dore s (Che s se r, 19 83 ; Patte rs on e 
He ane y, 19 87; Patton e Bryls k i, 19 87) ou a outros grupos de 
m am ife ros (Ralls , 19 77; Willig et al . ,  
Re ad, 19 86; Wiig, 19 89 ). 
19 86; Schm idly e 
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Nossos resulta dos indica ra m a inda que, a pesa r de ba ixo, 
o dimor f ismo sexua l va ria geogra fica mente. O dimorfismo 
sexua l é comum em deter mina dos grupos de roedores. Toda via , 
a s  ca usa s e consequê ncia s da va ria ��º geogr áfica do 
dimorfismo sexua l s�o a inda pouco compreendida s. Em estudo 
recente sobre a va ria ��º no ta ma nho do corpo em popula ��es 
do roedor Thomomys bo t tae, Pa tton e Bry lski (1987) 
exa mina ra m a va ria ��º geográfica no dimorfismo sexua l e 
elucida ra m sua s passiveis ca usa s. Neste estudo, Pa tton e 
Bry lski (1987) demonstra ra m experimenta lmente que a va riaç �o 
no dimorfismo sexua l pode esta r rela ciona da com o a umento no 
ta ma nho do cor po dos ma chos na popula ��o, sendo es te a umento 
uma r esposta à s  dif eren�a s em qua lida de do a mbiente, e m  
termos nutr iciona is, ha bita do por esses roedores. O estudo 
de Pa tton e Bry lski (1987) demonstra que a infer @ncia sobr e 
as passivei s c ausas da varia� �º observa da no dimorfismo 
sexua l podem ser elucida da s com um enfoque experimenta l. 
Meca nismos semelha ntes a os encontra dos pa ra T. bo t tae 
poderia m esta r ca usa ndo a va ria ç�o geográfica no dimorfismo 
sexua l em P. dimidia tus. No enta nto, seria m necessários 
exper imentos pa ra determina r a s  rea is ca usa s da va ria ��º 
geogr áfica no dimorfismo sexua l em P. dimidi a tus . 
Var iaç� o E tAr ia e m  Praechimys iheringi 
A va riaç �o nos ca ra cteres cra nia nos entre a s  diferentes 




me smo e ntre indivi du es adu ltos (Strane y, 1978; Patton e 
R oge rs, 1983 ). Este fe nôme no pode se r e xplicado, e m  parte , 
porque o cre scime nto craniano e m  Proechimys , como na maioria 
dos roe dore s, é inde te rminado, ou se ja, me smo de pois de 
atingir a idade adu lta os individu as continu am cre sce ndo 
(Schlite r, 1978; Sw ane poe l et al. , 1979). Este fato torna 
ne ce ssário o e stabe le cime nto de classe s e tárias base adas no 
padr� o de e ru pc;: � o e de sgaste de ntário para que ,  nos e stu dos 
de variac;:� o ge ográfica, some nte individu es pe rte nce nte s a 
u ma me sma classe e tária sejam comparados e m  dife re nte s 
popu lac;:eie s. 
introdu zida 
U ma forma de minimizar a fonte de variac;: � o  
pe lo continu o au me nto de tamanho do cr3nio e m  
individu es adu ltos no e stu do de dife re nciac;: � o  ge ográfica, 
se ria u tilizar individu es pe rte nce nte s a u ma me sma classe de 
idade . No e ntanto, as cole c;:eie s e xiste nte s e m  mu seu s 
r ar ame nte s� o comple tas o bastante para que some nte u ma 
de te rminada classe e tária de individu es adu ltos seja 
analisada, o que e liminaria a fonte de variac;:� o de vido a 
idade . De sta forma, para au me ntar o tamanho da amostra, 
costu ma-se u tilizar classe s combinadas de individu es adu ltos 
pe lo crité rio de e ru pc;: � o  e de sgaste de ntário. Entre tanto, 
e ste proce dime nto incorpora à análise u ma fonte de variac;:� o 
adicional, ge rando u m  compone nte intrapopu lacional de 
varia ncia, isto é ,  aque le de vido às dife re nc;: as nos 
caracte re s dos individu es adu ltos pe rte nce nte s às dife re nte s 
classe s e tárias (Patton e R oge rs, 1983 ) • 
U ma mane ira de avaliar a qu antidade de variac;:l o 
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intrapopu lacional de vido a idade é re partir a vari3ncia nos 
caracte re s em te rm os do com pone nte e tár io s ob a form a de 
pe rce ntag em (Strane y, 1978; Sokal e R ohlf, 1981; Le am y, 
1983 ) Es te tipo de análise foi u tiliz ada para � valiar a 
contribu ic;: �o da idade na variabilidade craniana 
intrapopu lacional em individuas adu ltos de cinco g � ne ros de 
m am ife ros inclu indo Proechimys (Strane y, 1978). O com pone nte 
e tário de variac;: �o craniana foi m inim o  em Felis pardalis 
(1, 72% ), inte rme diário em Conepatus chinga (16, 24% ) e m ais 
e le vado e ntre os g @ne ros de roe dore s ,  com u m a  m édia de 
3 1, 58% . Todavia, a contribu ic;: �o da idade na variac;: �o 
craniana em P. guyannensis f oi mu ito e le vada (74, 83% ) qu ando 
com parada aos dem ais g @ne ros de m am ife ros analis ados 
(Strane y, 1978). 
Patton e R og e rs (1983 ) re aliz aram dois tipos de 
análise s para avaliar a contribu ic;:�o da idade na variac;: �o 
m orfológ ica (cr3nio e corpo) de P. brevicauda. Na prime ira 
análise ,  u tiliz aram clas se s de idade com binadas de um a 10, 
onde e ncontraram , com o de e s pe rado, um e le vado com pone nte 
e tário de variac;: �o (80% em m édia) e ,  u m a  segu nda análise , 
em preg ando ape nas a com binac;:�o de clas se s adu ltas ( 8-9-10), 
de s ta ve z obte ndo um pe rce ntu al m édio de contribu ic;: �o e tária 
igu al a 2 4. 50% . 
As e s tim ativas do com pone nte e tário de variac;:�o 
craniana obtidas para clas se s de individu a s  adu ltos de P. 
guyannensis (Strane y, 1978) e P. brevicauda (Patton e 
R og e rs ,  1983 ) 
R og e rs (1983 ) 
foram cons ide radas altas , le vando Patton e 
a suge rir que e xis te um e le vado com pone nte 
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; 
et ário de varia��□ craniana ent re as classes de adult o s, 
to rnando quest io nável o emprego de caract eres craniano s 
t radicio nalment e ut ilizado s em sist emát ica quando aplicado s 
ao gênero Proechimys. To davia, o elevado co mpo nent e et ário 
de varia��º craniana enco nt rado po r St raney (1978) para P. 
guyannensis po de n�o est ar reflet indo apenas a co nt ribui�� º  
da idade, po is St raney admit e que, pro vavelment e, mais de 
uma espécie de Proechimys est ava present e em sua amo st ra, 
adicio nando à sua análise uma o ut ra fo nt e de varia�� □  o nde, 
em principio , est imava-se apenas a co nt ribui�� º  da idade. 
Devido ao pequeno número de individues nas po pula� �es 
de P. iheringi e P. dimidiatus analisadas em no sso est udo , e 
pelo 
n�o 
fato das diferent es classes et árias de adulto s (8-10 ) 
est arem devidament e represent adas na maio ria das 
amo st r as, no ssa análise da co nt ribui�� º  da idade para a 
varia� � º  craniana fo i rest rit a à po pula��o de P. iheringi de 
Sant a T erez a (ES), po r ser a única o nde as t rês classes 
et árias adult as est avam represent adas, ainda que co m um 
n úmero r eduz ido de individua s. Est a pequena amo st ra per mit iu 
so ment e a est imat iva do co mpo nent e de variancia devido à 
idade para a largur a do z igo mát ico (1, 77% ), co mprimento do 
cranio (5 , 40% )  e alt ura do ro st ro (26, 5 4% ). O valo r do 
co mpo nent e et ário de variancia co nsiderado alto po r Pat t o n  e 
Ro gers (1983) para P. brevicauda (24, 50% )  n�o parece ser t�o 
elevado quando co mparado co m o result ado o bt ido para o ut ro s  
gênero s de ro edo res: L iomys irroratus (31. 10% ), L .  salvini 
(31, 45% ), L .  pictus (34, 69% ) e Nyctomys sumichrasti 
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n 
( 29 , 06% ) , embora possa ser c onsiderad o al to quan d o  c omparado 
c om os carn ivo ros F. pardal is ( 1 , 72% ) e C. 
( S tran ey , 1978 ) . 
chinga ( 1 6 , 24 )  
O va l or do  c omponen te e tá r i o  d e  var i an c i a  qu� es t i mamos 
para a al tu ra do  ros tro em P. iheringi ( 26 , 54% ) foi  
seme l han te ao enc on trad o por  Patton e Rogers ( 1 983 ) para P. 
brevicauda ( 22 , 90% ) Todav ia ,  nossas es timativas para os 
demais c arac teres d i f e r i ram , pois Pat ton e Rog ers ( 1 983 ) 
es timaram um compon en te e tá r i o  de var ia� �º para o 
com p r i men to do  c ran i o  d e  28 , 40% e de  23 , 501o para a l argura 
do z i gomáti c o .  Nossos resu l tad os d evem ser v i s tos com 
cau te l a ,  pois ana l isamos apenas nove ind i v iduas de  P. 
iheringi, • ao passo q ue Patton e Rogers ( 1 983 ) u ti l i z aram uma 
amos tra c onsiderave l men te mai o r , c om 1 73 i n d i v i d uas de P. 
brevicauda. Mesmo c om a u ti l i za� �º de uma amos tra l i m i tada , 
var ia��º nossas es timati vas do c omponen te e tário  d e  
apro x i maram-se m a is e m  mag n i tude das obti das p o r  Pat ton e 
Rog e rs ( 1 983 ) d o  que aos 74 , 831o en c on trada por Stran ey 
( 1 978 ) • 
Se por um l ad o , quan d o  comparad o c om ou tros gêne ros de  
roed ores , o c omponen te e tá r i o  de  var ia� �º em Proechimys n�o 
é e l evado , ao contrário  do  que sug eri ram Patton e Rogers 
( 1 983 ) , por ou tro , a p resen�a d es te componen te e tá r i o  d e  
var ia� �º c ran iana pode d i f i c u l tar a an á l ise de  d i feren c i a��º 
en tre os taxa . Ass i m , Patton e Roge rs ( 1 983 ) demonstraram 
que u ti l i z an d o  c l asses combinadas de  adu l tos ( 8- 1 0 ) , 7 1 , 30% 
de i n d i v i d uas de P. brevicauda f o ram a l ocados corretamen te 
pe l a  a nálise d a s f un � �es d isc r i mi nan tes a seu grupo d e f i n ido  
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a priori, a o  pa s s o  que, qua nd o fora m util iz ad a s  cl a s s es d e  
id ad es s epa rad a s ,  a percenta g em d e  cl a s s ifica� � º  correta foi 
el evada pa ra qua s e  10 0% . Es te res ul tad o ind ica que, 
rea l mente, o componente etário d e  va ria �� º cra nia na pod e 
confund ir a a nál is e d e  d is crimina �� º entre os ta xa . 
V aria��º G eog rá fica em Proechimys iheringi e P. dimidiatus 
Em s eu es tud o  d e  d iferencia �� º g eog ráfica em P. 
iheringi, Mooj en ( 194 8 )  obs ervou que a va ria �� º d os 
ca ra cteres morfol ó g icos nes ta es pécie a pres enta va um ca ráter 
cl ina l . As s im, a o  a va l ia r  a s  d iferen�a s entre os ca ra cteres 
cra nia nos na s popul a �O es d e  P. iheringi, Mooj en ( 194 8 )  
d etectou um a umento no número d e  d obra s d os d entes 
mol a riformes no s entid o norte-s ul . Des ta forma , a popul a �� o  
com d is tribui�� º ma is a s ud es te (Il ha d e  S� o Seba s ti� o, SP), 
a pres enta va tr@s d obra s nos mol a res s uperiores na ma ioria 
d os exempl a res j ovens , a s  qua is d esa pa recia m ra pida mente com 
o d es g a s te. Nes ta popul a �� o  tod os os mol a res inferiores 
tinha m d ua s  d obra s ou, ra ra mente, uma d obra no terceiro 
mol a r. Na popul a� � o  d a  Fa z enda Boa F é  em Teresó pol is (RJ), 
l oca l iz ad a  ma is a o  norte, os ind ivid ues a pres enta va m d ua s  
d obra s nos mol a res s uperiores . J á  na popul a �� o  d a  F l ores ta 
da  Caix a D' ág ua em Sa nta Terez a (ES), g eog ra fica mente bem 
a fa s tad a d e  Teresó pol is (RJ), os ind ivid uas a pres enta ra m 
d ua s  d obra s coa l es cid a s  e, em 40% d os es pécimes exa minad os ,  
o terceiro mol a r  s uperior a pres entou a pena s uma d obra . Ainda 
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nesta popula ��o, 60% dos espécimes possuí a m  somente uma 
dobra no terceiro mola r inferior. Na popula ��o de Ca mpinho 
C ES) loca liz a da a 10 0 quilômetros de Sa nta Terez a ,  20% dos 
espécimes possuí a m  a pena s uma dobra no tercei ro mola r 
superior e 80% dos exempla res exa mina dos tinha m a pena s uma 
dobra no terceiro mola r inferior. Por outro la do, na 
popula ��o da Ba hia que ocorre 20 0 quilômetros a o  norte da 
loca lida de de Ca mpinho, a redu��o no número de dobra s dos 
dentes mola res foi ma is eleva da . Nesta popula ��o o qua rto 
prémola r possuia dua s dobra s e todos os mola res a pena s uma . 
Nossa s a nálises demonstra ra m que a va ria ��º nos 
ca ra cteres cra nia nos da s popula ��es de P. iheringi ta mbém é 
clina l, pois em 11 dos 13 ca ra cteres medidos notou-se um 
a umento no ta ma nho do cranio no sentido norte-sul, 
a ind a diferencia ��º esta tistica mente significa tiva 
todos os ca ra cteres entre a s  loca lida des a na lisa da s. 
ha vendo 
pa ra 
A diferencia ��º em P .  iheringi na s loca lida des 
a na lisa da s n�o ocorreu de forma homogênea , como determinou o 
teste a pos teri ori de Tukey, uma · vez que n�o houve um pa dr�o 
consistente de va ria ��º entre as loca lida des. A 
heterogeneida de detecta da no pa dr�o de diferencia ��º dos 
ca ra cteres entre a s  loca lida des é comumente encontra da neste 
tipo de estudo (Ba ker et al. , 1978; Ba ker, 1980 ; Ma cedo e 
Ma res, 1987), torna ndo dificil de termina r de que ma neira a 
va ria ��º está estrutura da nesta s popula ��es. Apesa r da 
heterogeneida de no pa dr�o de diferencia� �º em ca da ca ráter 
entre a s  
multiva ria da s 
loca lida des de P. i her ingi, a s  a ná lises 
tra ta ra m simulta nea mente a varia ��º nos 
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ca ra cte re s  produzindo uma orde na �� º  da s a mostra s de P. 
iheringi no e spa �o ca nônico congrue nte com sua s posi�ôe s 
ge ográfica s. 
Assim, a a nálise da s fun�ôe s discrimina nte s e vide nciou 
a e xistê ncia de dife re ncia �� º  e ntre a s  loca lida de s pois, e m  
média , 97, 78% 
corre ta me nte 
dos individuas de 







dife re ncia �� º  ge ográfica e m  P. iheringi pode se r a inda 
visua liz a da na dispe rs� o dos e score s individua is no e spa �o 
da s va riáve is ca nônica s. A distribui�� º  dos 
individua is da s popula iôe s de P. iheringi a o  
va riáve l ca nônica I confirmou a va ria ��º clina l 
e score s  
longo da 
obse rva da 
nos va lore s da s média s, uma ve z que a s  popula ��e s e st� o 
orde na da s se gundo um e ixo de a ume nto de ta ma nho, com a 
popula ��o da Ba hia ocupa ndo um dos e xtre mos e a s  popula �ôe s 
do Espirita Sa nto e Rio de Ja ne iro ocupa ndo o e xtre mo 
oposto do e spa io da s va riáve is ca nônica s, congrue nte com a 
distribuii�O ge ográfica da s popula �ôe s. 
As popula �ôe s de P. iheringi dife rira m e sse ncia lme nte 
e m  me dida s de comprime nto do diáste ma , do cranio e do na sa l, 
se ndo que e ste s dois ú ltimos ca ra cte re s a pre se nta ra m va lore s 
e le va dos do compone nte de va ria i�º inte rpopula ciona l. E 
inte re ssa nte nota r que Mooj e n  (1948) j á  ha via a ssina la do o 
na sa l como se ndo um ca ráte r importa nte na dife re ncia �� º  
e ntre a s  popula iôe s de P. iheringi. 
A va ria ��º cra nia na clina l de te cta da ne ste e studo foi 
se me lha nte , e m  dire �� o, a o  cline obse rva do por Mooj e n  no 
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número de dobras dos dentes molariformes, isto é, tanto o 
tamanho do cr3nio quanto o número de dobras dos dentes 
molariformes aumentam no sentido norte-sul. Os estudos 
qualitativ os de Mq ojen (1948) sobre a v aria��º morfológ ica 
em P. iheringi, somadas à s  nossas análises quantitativ as de 
v aria� �º craniana indicaram que a v aria��º morfológ ica em P. 
iheringi está g eog raficamente estruturada na forma de um 
cline. Além da existência de uma estrutura g eog ráfica clinal 
na v aria� �º morfológ ica em P. iheringi, foi demonstrado em 
nosso estudo que a diferencia�� º nas p op ula��es de P. 
iheringi está estatisticamente correlacionada com a 
distancia g eog ráfica, como já hav ia sido sug erido por Moojen 
(1948) em· bases qualitativ as. 
Moojen (1948) atribuiu a v aria��º clinal do número de 
dobras nos dentes molariformes de P. iheringi à v aria��º na 
umidade. Geralmente, a v aria� �º morfológ ica estruturada em 
cline tem sido correlacionada com a v aria� �º em parametros 
ambientais (Baker et al., 1978; Lindsay, 1987; Ow en, 1989). 
No entanto, nos estudos onde a v ariai�º clinal em caracteres 
morfológ icos era tradicionalmente explicada por correla��o 
com v ariáv eis ambientais foi demonstrado que, na v erdade, a 
v aria� �º clinal possuia correla��o mais elev ada com a 
v aria� �º no tamanho dos ite ns alimentares (Lindsay, 1986; 
Humphrey e Setzer, 1989). Estes estudos foram principalmente 
baseados em análises de correla��o que n�o necessariamente 
implicam em causa e efeito. 
O cline nos caracteres cranianos em P. iheringi 
observ ado em nosso estudo, seg ue na mesma dire� �o do cline 
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de ntal ob se rvado por Mooje n (1948) e ,  portanto, pode ria se r 
e xplicado pe la varia��º na umidade , com suge rido por Mooje n 
(1948) para o cline de ntal e m  P. iheringi. Todavia, e studos 
re ce nte s têm de monstrado que ne m se mpre a varia��º clinal 
pode se r e xplicada por parame tros amb ie ntais, se ndo que 
fatore s intrinse cos à b iologia dos organismos como, por 
e xe mplo, a nature za dos i te ns alime ntare s pode 
de te rminando a varia��º de caráte r clinal 






pre fe rimos discutir a varia��º clinal ob se rvada e m  P. 
iheringi no conte xto de dife re ncia��º infrae spe cifica e da 
aplica��º do conce ito de sube spécie . 
Mooje n (1948) b ase ou-se na e strutura ge ográfica e m  
forma de cline , ob se rvada para as popula��e s de P. iheringi, 
para de finir se is nov as sube spécie s. As sube spécie s de P. 
iheringi conside radas por Mooje n (1 948) foram as se guinte s: 
Proechimys iheringi iheringi Thomas se ndo a sube spécie com 
distrib ui��º mais ao sul, no litoral de S� o Paulo; P. 
iheringi bond fidei Mooje n, da Faze nda Boa Fé e m  Te re só polis, 
RJ ; P. iheringi grdtiosus Mooje n de Caixa D'água, Santa 
Te re za, ES; P. iheringi pdrdtus Mooje n de Cape la de S�o 
Bras, Santa Te re za ES; P. iheringi pdnemd Mooje n de Campinho 
ES e P. iheringi denigrõ tus Mooje n de Itab una, Bahia (Figura 
2 )  • 
O proce dime nto adotado por Mooje n (1948) ao aplicar o 
conce ito de sube spécie s a popula�ôe s de uma e spécie com 
variai�º clinal e ra comume nte utilizado e m  taxonomia e 
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sistemá tica (Mayr, 1982). Entretanto, a partir da década de 
cinquenta o emprego da categoria de subespé cie tem sido 
questionado, especialmente, quando aplicado à variac;�o 
infraespecifica de natureza clinal (Barrow clough, . 1982). O 
maior problema em se descr ever unidades infraespecl ficas 
baseado em observa��º de variac;�o clinal é que o limite de 
cada subespécie é arbitrário dada a natureza continua da 
varia��º expressa em um cline (Bak er et al . ,  1978; 
Barrow clough, 1982; Poss e Miller, 1983 ; Schaeffer e 
Cavender, 1986; Smith e Patton, 1988). Na verdade, é 
relativamente comum encontrar variac;�o de natureza clinal em 
estudos quantitativos de peixes (e. g .  Poss e Miller, 1983 ; 
Schaeffer• e Cavende r, 1986), aves ( e . g .  Johnston e 
Selander, 1964 ; Pow er, 1970 ; Bak er, 1980 ; Pow er e Ainley, 
1986) e mamiferos (e. g .  Bak er et al . ,  1978; Lindsay, 1986; 
1987) • Entr etanto, na maior ia destes trabalhos os autor es 
têm ev i ta do apli ca r a nomenclatura tr inomia 1 ,  pois a 
pr eocupa��º principal no estudo da varia��º g eográfica seria 
compreender 
(Barrow clough, 
os mecanismos envolvidos na 
1982 ; Smith e Patton, 1988), 
diferenciac;�o 
sendo que a 
descric;�o de subespécies deveria ser corolário do estudo 
detalhado da varia��º geográfica (Barr ow clough, 1982). 
Barrow clough (1982) em sua análise sobre a aplicac;�o do 
conceito de subespécie em sistemática e biologia evolutiva 
sugeriu que: " Rath er ,  we need t o  l ook for a concor dance of 
g eog raphi cal l y  var yi ng char act er s  that do not si m pl y for m 
cl i nes. M or e  real i sti cal l y , we m ust l ook for a pat ter n of 
contig uous g eog raphi cal sam pl es occupyi ng r eg i ons of 
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r 
m ultivariate character s pace dis tinct from the reg ions 
occupied by other geog raphical s am ples " . 
O enfoque de Barrow clough (1982) sobre o problema da 
aplica��º do conceit o de subespécies foi recent ement e 
elaborado por Smit h e Pat t on (1988) num est udo de 
diferencia��º geográfica no roedor Thomomys bottae. N e s t e  
est udo, Smit h e Pat t on ( 19 88) reduziram de 11 para t r@ s  o 
número de subespécies de T. bottae, pois foram apenas 
consideradas como subespécies aquelas popula�e, es que 
possuiam padr�es concordant es de varia��o. morfológica e 
genét ica, sendo est a a base para defini� �º de unidades 
geográficas evolut ivas. 
Dent ro dest a recent e formulaç�o da conceit ua��º de 
subespécie, a aplica��º da nomenclat ura t rinomial baseada 
purament e em varia��º clina l t em sido evit ada. 
subespécies de P. iheringi definidas por Moojen 
Assim, as 
podem n�o 
possuir valor biológico. Todavia, é int eressant e ressalt ar a 
import ancia de se observar a varia��º ent re diferent es 
populaç�es, para que a nat ureza da varia��º possa ser 
descrit a e avaliada, uma vez que est e é o primeiro passo no 
processo de reconheciment o de unidades evolut ivas 
infraespecificas (Barrow clough, 1982; Zusi, 19 82; Fut uyma, 
1988) .• Toda via , a nomenclat ura t rinomial deveria ser 
aplicada soment e a popula��es onde a congru@ ncia de 
diferent es grupos de caract eres (morfológicos, 







Ao contrário do ob se rvado para P. iheringi, os e studos 
de Mooje n (1948) e m  P. dimidiatus re ve laram que as amostras 
analisadas de sta e spé cie e ram morfologicame nte uniforme s. 
De sta forma, P. dimidiatus foi conside rada . e spécie 
monotipica por Mooje n. Todavia, nossas análise s e statisticas 
de monstraram a e xist� ncia de dife re ncia��º e ntre as 
popula��e s de P. dimidiatus analisadas, visto que , com 
e xce ��o da largura do zigomático e largura do maxilar, todos 
os caracte re s cranianos dife riram significativame nte e ntre 
as localidade s. Como e m  P. iheringi, o te ste a posteriori de 
Tukey n�o produziu um padr�o consiste nte de dife re ncia��º 
e ntre as localidade s de P. dimidiatus. A e strutura��º da 
varia��º e ntre as localidade s apre se ntou-se mais comple xa 
e ntre as popula��e s de P. dimidiatus, pois e nquanto e m  P. 
iheringi foi possive l disce rnir quatro padr�e s de 
dife re ncia��º e ntre as localidade s, e m  P. dimidiatus some nte 
dois padr�e s foram de te ctados, se ndo que os de mais 
caracte re s variaram de forma singular e ntre as localidade s. 
A de spe ito dos re sultados singulare s e ncontrados para a 
maior parte dos caracte re s na análise univariada, 
e vide nciada pe lo te ste a posteri ori de Tukey , a análise das 
fun��e s discriminante s alocou corre tame nte todos os 
individues da popula��o de Te re sópolis e Ilha Grande às suas 
localidade s pre ditas, 91, 25'l. dos individues da popula��o da 
Tijuca e ,  com pe rce ntage m mais b aixa (70 , 85'l. ), os individuas 
da popula��o de Parati. Esta popula��o foi a que apre se ntou 
a mais b aixa pe rce ntage m de individues 
alocados, além de se r tamb ém a única que 
corre tame nte 
apre se ntou 
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individuas 
populaç: ôe s. 
e rrone ame nte aloca dos a todas a outras 
O comple xo padr�o de varia��º de te ctado pe lo te ste de 
Tuke y para a maioria dos caracte re s cranianos, pode se r 
me lhor compree ndido quando e mpre gamos a aná lise de variáveis 
canônicas que re sumiu a varia��º nos 13 caracte re s 
simultane ame nte . Esta aná lise indicou que as popula�ôe s de 
Te re sópolis, Tijuca e Ilha Gra nde n�o se sobrepôe m no e spa�o 
das variáveis canônicas. Todavia , a popula��o de Pa rati 
mostrou-se ba stante variá ve l morfologicame nte , como já 
indicado pe lo re sultado da aná lise das fun�e)e s 
discrimina nte s ,  pois os e score s individuais de sta populaç: �o 
sobre puse ram-se parcialme nte aos e score s das trê s outras 
populaç: ôe s de P. dimidiatus. E difícil no mome nto e xplicar a 
na ture z a  da variaç: �o morfológica na popula��o de Parati, 
pois e sta 
some nte 
populaç: �o é monomórfica e m  re la��º ao se xo e 
individuas adultos das classe s 8 - 10 foram 
analisados, como nas de mais populaç: ôe s. 
Os e score s individua is de cada populaç: �o de P. 
dimidiatus fora m orde nados a o  longo da variá ve l canônica I ,  
mostra ndo um a ume nto de ta ma nho ge ral do cranio. Toda via , o 
aume nto nas dime nse)e s craniana s de P. dimidiatus n�o e stá 
e struturado ge ogra 1 icame nte na forma de um cline como e m  P. 
i her ingi, 
Pa rati 
pois o aume nto ocorre u no se ntido Te re sópol is 
Ilha Grande - Tijuca . Esta te ndê ncia na varia ��º 
multidime nsional pode também se r obse rvada nos valore s 
médios dos caracte re s cranianos, e xce tuando a s  me didas de 
94 . 
l argura, mostrando assim que as me didas de c omprime nto foram 
as re sponsáve is pe la dife re ncia� �º e ntre as popula�be s. A 
análise dos compone nte s de variancia mostrou ainda que o 
comprime nto da bula e altura do rostro apre se nta ram alta 
pe rce ntage m 
dimidiatus. 
de varia��º e ntre as localidade s de 
Ao contrário do obse rvado para P. iheringi, 




corre lacionada com as maiore s distancias ge ográficas, como 
de monstrado pe l o  te ste Z de Mante ! . Assim, nossas anál ise s 
suge re m que a dife re ncia��º ne stas duas e spécie s ocorre u de 
forma dife re nte , pois e nquanto a varia��º é clinal 
iheringi, · e m  P. dimidiatus a varia��º n�o 
ge ograficame nte e struturada. 
e m  P. 
es tá 
Nossos re sultados mostraram que os métodos da 
morfome tria multivariada pude ram se r e mpre gados com êxito no 
e studo de dife re nciai; �o infrae spe cifica e m  Proechimys ao 
contrário do que suge riu Patton (1986). E inte re ssante notar 
ainda que os métodos e mpre gados e m  nosso e studo de te ctaram 
dife re nciai; �o e m  P. dimidiatus e ntre popul a�e,e s cuj as 
localidade s de cole ta s�o re la tivame nte próximas. Patton 
( 1986) suge riu que os métodos da morfome tria multivariada 
se riam de pouca utilidade na siste mática infrae spe cifica do 
gêne ro Proechimys pois suas análise s de monstraram que a 
utiliza��º de classe s e tárias combinadas re duziram o pode r 
de discrimina��º dos individues a se us grupos pre ditos e m  
aproximadame nte 25% (Patton e R oge rs, 1983 ). Todavia, e m  
nossas análise s e mpre gamos classe s combinadas de individues 
95 
ad ultos como no estud o d e  Patton e Rogers (1983) e 
obtiv emos percentagens 
aproximad amente l OO'l. em 
d e  classificaç �o corretas d e  
tod os os casos, exceto para a 
populaç �o d e  Parati. Patton (19 86) sugeriu aind a que a 
utiliz a�� º  d e  classes combinad as "obscures any g eog raphi c 
patterns 
resultad os 
and speci es 
d emonstraram 
di fferences" . 
que foi 
Tod av ia, nossos 
possiv el observ ar 
d iferencia��º infraespecifica, mesmo com a utilizaç �o d e  
classes etárias combinad as. Desta forma, tornou- se ev id ente 
que a utiliza��º d e  métod os d a  morfometria multiv ariad a 
pod erá ser útil no estud o d a  sistemática e ev oluc. �o 
infraespecifica no g�nero Proechimys. 
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L 
adu l tos c omo no es tudo de Pat ton e Roge rs ( 1 983 ) e 
o b t i vemos perc en tag ens 
apro x i madamen te 1 00'1/. em 
de c l ass i f i c a� �º corre tas de  
todos os casos , e x c e to para a 
po pu l a� �o d e  Para t i . Pat ton ( 1 986 ) sug e r i u  a i n da que a 
u t i l i z a��º de  c l asses c om b i nadas "obscures any geog r aphic 
patter ns 
resu l tados 
and species 
demons tra ram 
differences" . 
q ue f o i  
Tod av ia , nossos 
poss i v e l  o bservar 
d i f eren c i a��º i n f raespec i f i c a , mesmo c om a u t i l i za� �º de  
c l asses e t á r i as c om b i n adas . Des ta forma , torn ou-se eviden te 
q ue a u t i l i z a��º de  mé tod os da mor fome t r i a  mu l t i var iada 
pod erá ser ú t i l no  es tudo da sis temá t i c a  e evo l u� �o 
i n f raes pec i f ica  no  g�nero Proechimys. 
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V .  CONCLUSÕES 
1. Os métodos da morfome tria multivariada foram úte is no 
e studo de varia��º ge ográfica e m  Proechimys iheringi e 
Proechimys dimidiatus pois foi possíve l 
padreie s 
e spécie s. 
de dife re nciac. �o infrae spe cifica 
de line ar 
ne stas 
2. A maior parte dos caracte re s cranianos n�o dife riram 
e statisticame nte e ntre machos e fême as nas popula�ele s de 
3. 
Te re sópolis e 
apre se ntou 
significativo. 
Tijuca, a popula��o de Parati n�o 
dimorfismo se xual e statisticame nte 
baixo, 
Assim, o dimorfismo se xual, 
varia ge ograficame nte . Existe um 
ape sar de 
compone nte 
e tário de varia��º e ntre as três classe s e tárias de 
adultos analisadas. Tanto o dimorfismo se xual quanto a 
varia��º e tária n�o foram ace ntuadas o bastante para 
obscure ce r padrôe s de varia��º ge ográfica. 
Todos os caracte re s cranianos aume ntaram 
significativame nte nas popula�be s de P.  iheringi no 
se ntido norte - sul (Bahia, E spirito Santo e Rio de 
Jane iro). A varia��º nos caracte re s morfométricos do 
cranio apre se nta o me smo se ntido do cline de ntal 
pe lage m obse rvado por Mooje n (1948). 
e da 
4. Existe corre i a��º e statisticame nte significativa e ntre 







nas populai;: bes de P. iheringi indicando que quanto mais 
distanciadas geogr- aficamente, mais difer- enciadas 
mor- fologicamente s�o as populai;:bes. 
Ao contr- ár-io do obser- vado por- Moojen ( 1 948 ) , P. 
dimidiatus n�o é mor- fologicamente unifor- me, pois a 
maior-ia dos caracter- es cr- anianos var- iou 
significativamente nas populai;: bes amostradas no Rio de 
Janeir-o. A difer-enciai;: �o entr- e as populai;: bes de P. 
dimidiatus foi ainda evidenciada 
multivariadas que demonstr- ar-am que, 
populai;: �o de Par-ati, as demais 
pelas análises 
com excei;: �o da 
populai;: bes for- am 
mor- fologicamente discr- iminadas. A difer- enciai;:�o entr- e as 
populai;:bes de P. dimidiatus n�o aumenta com a distancia 
geogr- áfica como evidenciado pela cor- re l ai;: �o n�o-






YI . RESUNO 
O gênero Proechi■ys é u■ dos grupos ■ais diversif icados entre os roedores neotropicais, e 
ta1bé1 u■ dos ■ais probre■ente co■preendidos e■ ter■os taxonô■icos . Este gênero foi subdividido por 
"oojen ( 1948 ) e■ dois subgéneros co■ base no co1pri1ento da dobra principal dos dentes 
1olarifor1es : o subgénero Proechi■ys cuja dobra extende-se so■ente até a ■etade d a  superficie de 
oc lus3o dos dentes 1olarifor1es e o subgénero Trino■ys co■ a dobra princi pal atravessindo 
transversal■en te toda i superficie de oc lus3o dos dentes 1olari for1es . Os dois subg@neros estio 
separados por u■a i■portante barreira geogràfica que co■eça no l i toral nordeste do Brasil  e se 
estende para o su l e sudeste aco■panhando o Rio S3o Francisco .  Assi■, Trino■ys ocorre no l este do 
Brasi l ao passo que Proechi■ys possui a■pla d istribuiç3o , co■eçando no Paraguai estendendo-se pelo 
Brasi l  para o norte inc luindo o centro e o nordeste , e a A■érica Central . A ■aior parte dos estudos 
rea l i zados te■ enfocado apenas variaç3o espec i f ica para o subgénero Proechi■ys , sendo que o único 
traba l ho e■ que se anal isou variaç3o infraespec i f ica e■ Proechi■ys e Trino■ys foi o estudo c làssico 
de Noojen ( 1948 ) sobre especiaç3o e■ Proechi■ys . O obj etivo do nosso estudo foi anal isar variaç3o 
intrapopu lacionil (di1orfis10 sexual e variaç3o etària )  e diferenciaç3o infriespecifica e■ duas 
espécies do subgénero Trino■ys : Proechi■ys ( Trino■ys) iheringi co■ seis subespécies descritas e 
Proechi■ys ( Trino■ys ) di■idiatus considerada 1onotipica por Noojen ( 1948 ) ,  Fora■ 1edidos 13 
caracteres crinianos e■ individuas adul tos de três popul açftes de E, iheringi ( Bahia ,  Espirita Santo 
e Rio de Janeiro) e quatro popu laçftes de E, d i1idiatus ( Teres6pol is 1 Tijuca, I l ha Grande e Parati ) 
depositados na coleç3o do Nuseu Nacional , RJ . O di1orfis10 sexua l foi ana l isado para tr@s popu l açOes 
de E, d i1idiatus de1onstrando que , e■ 1édia ,  os ■achos s3o ■aiores do que as fê■eas e■bora poucos 
caracteres cranianos diferisse■ significativa■ente (P<0 , 05 ) .  Esta anàl i se 1ostrou ta1bé1 que o 
di1orfis10 sexua l apesar de baixo varia geografica■ente. O co■ponente etàrio de variaç3o foi 
calcu lado so■ente para tr@s caracteres de E, iherinqi e variou de 1 , 771 a 26 , 451 , Os resul tados da 
anà l ise de vari3ncia 1ostrara1 que os 13 caracteres 1edidos d iferira■ sign i f icativa■ente (P<0,05) 
entre as popu laçOes de E, i heringi . A 1aior parte dos individuas de E, iherinqi foi correta■ente 
c l assificada às suas l ocal idades pela anàl ise das funçOes d iscri■inantes , A anàl ise das variàveis 
canônicas d iscri■inou as popul açOes de E, iherinqi da Bahia e Espirita Santo ao longo d a  variàvel 
canônica I ,  ao passo que a variàvel canônica I I  separou quase co1pleta1ente as do Rio de J aneiro e 
Espirita Santo. As três popu laçOes fora■ ordenadas ao l ongo da variàvel canônica I e■ u■ sentido 
se■el hante ao c l ine geogràfico observado por Nooj en . O teste Z de Nantel foi apl icado às ■atrizes 
de d ist3ncias geogràficas e dist3ncias 1orfol6gicas entre as popu l açOes de E, iherinqi e de■onstrou 
existir u■a correlaç3o significativa ( P(0 ,05 )  entre a diferenciaç3o 1orfol6gica e a dist3ncia 
geogràfica. O resul tados da anà l ise de vari3ncia para as quatro popul açftes de E, di1idiatus 
1ostrara1 que 10 dos 13 caracteres ■edidos diferira■ significativa■ente ( P<0 ,05 ) .  Ce■ por cento dos 
indivíduos de Teres6pol is  e da I l ha Grande, 921 da Tijuca e 761 de Parati fora■ correta■ente 
c lassi ficados pela anàlise das funçOes discri■inantes . As popu l açnes de Teres6po l is ,  Tijuca e Parati 
estio ordenadas ao l ongo da variàvel canônica I, sendo que as popu l açbes de Teres6polis e Tijuca 
fora■ co1pleta1ente d iscri■inadas . A variàvel canônica I I  d iscri■inou co1pl eta1ente a popu l aç3o da 
I l ha Grande das de Teresbpo l is  e Tijuca .  A popu l aç3o de Parati foi a ■ais diversificada 
1orfologica1ente, sobrepondo-se às de■ais popu laçOes. A co■paraç3o entre as ■atri zes de d istãncias 
1orfol 6gicas e geogràficas 1ostrou · que n3o hà correl aç3o significativa entre diferenciaç3o 
1orfolbgica e a dist3ncia geogràfica entre as popu l açOes de E, di■idiatus. Os resu l tados deste 
estudo corrobora■ a anà l ise de Noojen ( 1948 ) sobre a 1agnitude da variaç3o e■ E, iherinqi e 
de1onstra1 ainda a exist@ncia de variaç3o geogràfica e■ E, di■idiatus. Nossos resul tados 1ostrara1, 
assi■,  que o padr3o de di ferenciaç3o nas duas espécies é d i ferente , pois enquan to e■ E, iherinqi a 
variaç3o apresenta u■ c l ine geogràfico, a variaç3o e■ E, di1idiatus n3o està geografica■ente 




VI I .  ABSlRACl 
lhe genus Proechi■ys is one of the ■ost d iversified groups a■ong the neotropical rodents, and 
a lso one of the ■ost poor l y  understood , lhis genus was subdivided by "oojen ( 1948 ) into two 
subgenera , na■ely the subgenus Proechi■ys and the subgenus lrino■ys on the basis of the l ength of 
the ■ain fold in the 1olarifor1 teeth. lhe obj ective of  this study was to ana l yze variation within 
popu lations ( sexual di1orphis1 and age variation ) and infraspeci fic dif ferentiation in  two species 
of the subgenus lrino■ys : Proechi■ys ( Trino■ys ) iheringi with six described subspecies and 
Proechi■ys ( Trinoays ) ditidatus . The l atter species is considered to be aonotypic . Thirteen cranial 
1easure1ents were taken froa three popu l ations of E, iheringi and four popul ations of E, di■idiatus. 
The speci■ens exa■ined in this study are housed at the "useu Nacional , RJ . Sexual di1orphis1 was 
anal yzed in three popu lations of E, di■idiatus, and ■ales were found to be a lways l arger than 
feaa les, al though few characters were statistic a l l y  signi fican t .  This analysis a lso showed that 
sexua l  di1orphis1 varies geographical l y ,  Analysis of variance showed that popu lations of E, iherinqi 
differed significantly ( P{0 .05 )  in a l i  13 cranial c harac ters , Discriainant function anal ysis 
correc t ly  c l assified aost individuais of E, iherinqi to their groups defined ' a  priori ' ,  Canonical 
variates ana lysis discri■inated the popu lations fro■ Bahia and Espl rito Santo a long canonical 
variate I ,  whereas canonical variate II separated a laost coapletely the popu l ations froa Rio de 
Janeiro and Esplrito Santo. The three popu l ations were ordinated a l ong a c l ine of increasing c ranial 
size siai lar  to that found by "oojen ( 1948 ) for dental c haracters . "ante l ' s  Z test deaonstrated a 
signi f icant posftive correlation between aorpho l ogic and geographic d istance a■ong the E, iherinqi 
popu l ations .  ln E, d iaidiatus 10 cranial characters d i ffered significant ly  (P{0 . 05 )  by  an  analysis 
of variance, Discriaination between populations of e_, diaidiatus froa Teresbpo l is  and I l ha Srande 
was coapi ete ( 1001 ) ,  whereas popu l ations fro■ Tijuca and Parati had 921 and 761 of  correct 
c lassification , respectively .  The popu lations f ro■ Tijuca and Teresópo l is  were una■biguously 
discriainated a long canonical variate I, whereas the popu l ation froa I l ha 6rande was coapletely 
separated f ro■ the popu l ation fro■ Teresópo l is  and Tijuca a long canonical variate I I .  The popu l ation 
troa Parati is ■orphologica l l y  diverse and over l aps aorphologica l l y  with the reaaining popu lations. 
A nonsignificant corre l ation was found for geographic and ■orphologic distance for E, di■idiatus. 
0ur resu l ts corroborate "oojen ' s  findings on geographic differentiation for E, iheringi . 0n the 
other hand , we detec ted geographic variation for popu l ations of E, ditidiatus not reported by "oojen 
( 1 948 ) ,  The pattern of d i f ferentiation in the two species appear to be di f ferent ,  since variation in 
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